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jpvww pariicipanie. rio IV CongreBBo Nacion a! doa Eeludanlee Secundários, repeliram, on-

lom, grupes de policiais do Estado que tentavam invadir a sedo da União dos Estudantes da B ahia. Antes da iéhiàtíva deaae asualb policial h tede de uma entidádee osiudàntil, grupos de
policiais procedentes diretamente da Capital Federal, sob a chefia do indivíduo Genival Souto, desclassificado elemento do DOPS íníiltrad o nos imeios estudantis, tentaram impedir a
realização d*-» IV Congresso, chegando an ponto de invadirem, armados de revólvei-es, os loca I_ de reunião. Apíwar de todas eseaj provocaç õí»a, prosseguem as sessões do Congreseo com
turnion de universitários que ie reveeaW, montando guarda às portas da U. E. B. Na cessão de hoje foi aprovndo por aclamação nm voto de protesto contra o acnalio policial levado a
cabo na aede da União Nacional dos Estudan tes, quando se roallwvra a II Converção Nacio nal de Dofesa do Peirólc

S PiBI ICESS
Segundo Infai-mam ae agêndai .elegrá.»»» norle*amori«?nas, a Radrlo Hte Pequim, ouvida em Tóquio, decifrou que
a dslngaçáo dos cheios militares norte-coreanos e chineses apresentou as seguintes condições para a cessação do fogo
na Coréia: retfrácU de iodas as tropas estrangeiras que lutam no pan, estabelecimento de uma aona tampão de d»s

çullômotros, ao norte e ao s»l do pofttldo 3€ è iresa d? prisioneiros.
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No tu' ito d» jaenríJiihluj c itssiln une livéni céres d»' Vi.'.".") iJün.iiM.
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HUMILHANTE CARTA DO GENERAL IANQUE WEBSTER BAIXANDO' INSTRUÇÕES
DE SERVIÇO AO MINISTRO NERO MOURA, COMO SE A FAB FOSSE DEPENDÊNCIA

DA FORÇA AÉRI3A AMERICANA
Linguagem de amo porá lacaio, do geheral de Truman para o mirúsíro ds Vargas — Inteira-1
meai© provado ú caíüler de traição nacional d o govc-ffco de Getulio que entroga nos-ses forças

àrmàdãs ao controle ào*. ímperlaüfiss ianques

' '¦ ¦'¦ %I1É

wm* 'Sm

Ministro Nero Moura, «ino reco»
be ordtns dos generais ianques,

CLUBE J-niylTAlR
jf~\ OÊNBRÀL ianque ifuHwi*
\SjUHior, super-chefe das for-

ças í;-»ioi!cm ímuilcira»,
•lirueste novamente rontra a
oriaitnrio pctiioiica, cnü-íjiwr-
reira, (tati-imperia/lsfa, cia Un-
*)!.!(ti rfo Clvbe Jíiiitci!'. Pr.ra it-
so mobiliza o* 6_crK>cM da «ao-
dm> o oi generais da orbita,
cs Eduardo Comes, Juarcs 7'rt-
vera, Canrobert, Cordeiro de
Farias todos sob o contando do
velho «ii.-ri.7ia Neu-ton Cavai-
v.iiiti, criador dos campos de
concentração do Estado Novo.

STANDARD OIL
jf, STAírDiMU.) OIL t *¦

¦•¦*: Guif Oi) continuam rs-"* cusandn-qo a pagar a vul-
tt.osa soma rte um billifio e 200
lllilllOes dc cruzeiros que JA ei,*-
vem ao IAPBTC. luso de açor-
fb com unia lei de .1933, que so'
Ui regulamentada cm 1915.
época do asoehso popular, eqnc
apesar de tudo so' começou a
Vigorar em 19-17. quase der.
mio* (!'!poíp! Mai ,*. Standard e
;\ Glllf r.r-üipre tivera,,, minis.
troa no governo: no du Dutra,
JOanlel do Carvalho « Correia o
(Jnst-o; no de Vargas, Jnfio Ne-
vc:; o o concur.lir.elo cie Vargas,
ò desembargador Florencto de
Abreu. Afora outros.

AÇORS AO PORTADOR

Y^QI rejeitado r projeto que
í. oxtinguia as ações ao por-
ttidor, Qnem deu ordem prra r
r- jeitar foi Vargas, ape--.ur de t
ter o autor na proposição i»m I
wettioro de seu partido, O rc-"
(limr de ações "" portador, con-
¦formo frisou r> deputado Kohrr-
i-i Morena, permite ooa*cópltn-1
fislaa estrangeiros escapar (i'-
fribiífaçrto progressiva que '«- |
ruir sobre a renda rfa* ;¦ is.tons
prirfica-", e- mascara s','-;i d':mi.

Íari-n 
sobra a ecotiontio noeío-

ai. O projeto rada resolveria,
'•.rui o» iwbaríes tiearUir.i «mim j
lüett. I

A FARSA
¦JMíAIS um ato dn tráfrlcaft-f-

iüí 'Ja d>' dòtulio contra a Con-
v,*âo do Pítró'l_o esta .nas car or Montou
oiit.vovial.ar, :le seus auxlliares.
Gom que cinismo úèBèmpénliom
seus papei-', o escrlbâ Samuel
Wayncr o o tira Ciro dn Rezen-
do, fingindo em publico que es-
tno em desacordo, qm* até tro-
cam certas a d mo es tagfios,
ouando todos sobem que ambos j (U
titílo a aervico da mosma rea. certos trechos, qu

tombora om jo Iniciaram quando talava

O 
ADESTRAMENTO das For»j c]úo j» muii sendo levnüo h i soluções itlllltatos ilrt Confú-
ças Àrmádàs Brasileiras 1 tr.il.io n agora so pretendo In» rOíiein de Washiiigtoni reprli-
pelos norte ¦ amertóanOS, • térisíilear, nus lermos das ie» stnia na íeuílcláde o nlrtls' .7. completo c lüíhiiiliãíitc .'on-

OIÍri__TÕk: PEDitO MíVlTA LlMÁ — ANO IV — N. 733 j tvslé iléssns riiesriiá. forfjníi
itlMlllj!
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O sr. Morena acusa o presidente da R-spúblicá, respondendo à nota do

minisiro da Justiça sobre ps aconiecimônios da qtíiriía-íéWâ ptàssãd^

r r 11 II \ i Si 1 11§

2H ROBERTO MORENA que a rouniâo teve Inicio e a.e

deu órtoni uma respoHa quaiido a mesma foi disdòlvidit
calai á nota em que o m> | a bala pela poli A nota do

._í-Lrõ òa JusÜaa tenloil «cr
nais, hoUclavnm qi

ministro niutinua o apartoãn» I estiva próiüld- Os lirómor^fe
,*} *':

ik\'~< gcijornis lan-
mies.

\'.' o qui.1 mais uma vez vem
provai- o ultrajante ducümento
i".;ja lilt-gfil riamos mais adi-
ante — uma caria do major
general Roberl M. Wèbstèr,
chefí da Seçftu Aeronáutica da
Còmisiááò Militar Mista Bra-
sil-Estados Unidos, dando ei-
tlehs e instruçõeç tio íriinistrd
dn Aeronáutica dn sr. Ge.tuiLd
\r.ir);:is, brigadeiro Nero Mou-
; ít.

.t-'st=H caria, nue por si so
bastaria para caracterizar d
atual goverito eoiriü um gd?
vêrtío tle tralçüo nacional, 6
uma pbçn dó aciisaçllo Irrefil-
tavel. DivulgaiicW-a, cumpri*
mos um dever patriótico de
vigilância, chnmnndò ,-,.i mes-
mu tempo a atenção dos tra-
balhudures brasileiros e do
povo em geral ;iar;i a inerl»
vel acelerãftãd dos yrdpftratl»
vo i do gubrnl Uotldüzldos por

i¦„.,,,.,-„,, , .. jornais i v,- 1""' esses gangstérs fardados

7::;; intimida, os convênio. «Je Truman no solo sarn-do
üe íi rc-:>bol dc .ikjssu Palrlft.

1'urn o deliciai \Vobster, n
FAB iiüò c mais do c.iié umil
depuiitlfiiifla das Ftityits '¦-('¦ j
reu.s dos Estados Unidos. A in- ;
solônela ilcssc gauloltori.
ianrpie náo conhece limites. I
S.-" 'I i orelMir, èolnn se- se os- j
tivesse se dirigindo a um seu j
subordilindc) Hlerárqiiieo, eomò

m
m:',

I
m

.'-.! •.•;..:;¦ i'" rcpcticlo.i c: iiii;:í>: dn que I'-*". acontecido com li !»>
miiafüu de uulras la.cliis. .:., moradores do facarézinho esiàii
confiaiiitfit: contam com n sim opiniãu pnrn ". iletesa de seus liitr.

i riicos — (io seu (Üe. ico de püssiitr um iéto para abrigar seus flHtoj
no trecho ehi que determllin | _ f, ém (| S0||flaMédndt! ,|a opínSfiõ pàWica. Nilo permitirão que n

'''":i'": ';,':';l'' ¦¦¦• (' I nvurellfl n|iit:i nli ii qiie 
'"Á fez «im o* ntorndorcs dn Morrd <l<>

FAH, quanto no foriiectriientu
(Concilie nn V pc'"'.)

simao, '",i eiicliv f.-.i grupo de tvtorndurcK, ponaudb pnra .i ul.i--tlv»
_—-... (it. íiimsii reportagem. ——
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^

A carta do major-general
Webster ao minisiro da Acro-
liaüUcn ò Um documento de

«t^i : amo i ia laoalu. Revela, ein
•y^viv. jf I tòd.í ít SlUI eícíGrlsao, o domi.

illo tle iidtóíis forças armadas

<S0
^\ ^ri>f?/íVr"'íw ^ \ «__.-

.Mais uniu ve» estiver, . i es . inu ciuaiulò os policiais já eslãl) l in curti á ctíapõslçíiõ de todos oi
inüriiilijrts d.r Morro do jsicai-e-1 efetuando nr, deálrüIçOds. se-üs nien-adorc-s tle pagar a
7.inhò no Catcto. Como n:i ve?, O (JUK INTERESSA | qíialitiii ligida para a dosapiti-
i-.i,tei-loi', l'or!iji|-il)"s feitas nü-
vr.a proniessriti dó rumparo; A deíapropi
Km seguida dirig ram
Peiiadf), uncie filiaram ium o sh realüiunlc prüblemu pai*ii .*. Pre-j tutores - Se hi.ntn b promotei^
Café Filho, que. por sua vez,! leitura. 'V-ra -o, *> íüi de tf;t | íimiparo», Mas para os mora-
reli

1-:' \ DESAI'rt.0ÍRlAÇi\O iii'ift.8ó. iihlrelántoi o sr, ,l"ã i
.', desapropriiiçilo do M.utí)-| Cario3 Vital prói/ede eonio se

clu Joe;u'óiin!i(i nííò CfJpiiJlieiit* i não 'tivesse coniieeiiiieiito desses

eiteíbú o prometido acima. 1'ürj'it deviria tiilloritasãõ da lei ü!i j deres do Jàcartoirihti o que in.
utro lado, coníorniu tem Sido i«i-l!i, que dKaproprlüu uma j teressa é imedinta desapropria-

divulgado ,'ia imprensa, •• r. ! ;v.n<¦ il;er-í*- iii(-''ii*. ainda con-! (,'.-i, do íou-i-y. 

èmíentwdinientoU com u^côm. I %Q ;" S fft T* Íi ÉÍ 3. H % $& 5f_S Sk
punhía Adiúlnl-lrado-rt 8. Pau- || E || |í p §m HM || H „ iyK K W Q
l„ já conseguindo fazíl-h. .1 - 

j f£} | || ^ ü, if| |f| !Íí? Ifi P il H
,1 ..-¦¦} si&lir* da ação de despejo, quo _ „ - *.

«los -onerais -ianques, vc ... £•¦¦ am Givel contra 
fk- fk g 

ffl A 
||-I 

A «| H A A 8 
Ç

uri*i _vjtl«nelá monstruosa ca mais de -10*000 mil moradores SK j^ f-j ttM r ,, %. » .- ... r; a» yra HJ | ^
ISiRUaS' R! do servilismo a j d- Jiieuréziiilio. 0 sclvogudu da i W %0 9. ití"Á W i<* W W « M W « W

w ia iv-

;í\y
THmtp âtWk

t sW

'*<>$,'' Sft_^8E*ft_ í

! (jiic- chegaraTii as
' minantes e seu govõrn
i aiâ dc conduzir u pais à
i ru.

I-:.';

Mmentos da ONE te, revela que o orgao do Poder do ato,
•a.vo está falhando. Pede

através de üiua grocsciia adUl- 1

«5

neral !'V!ic-issUu > Cai -
persciffaliciudesi

, . ..,, ., , ¦ ¦ „ jrtw -foram fio chefe de policia o d
terai.Uo d is fato3, !"" u ' ', '.,,„.,,,,„ .-' .,,. liiterbelaram sobre tais, unll-

A informai, do 
^\±jg^^j£&, S!" çhfe de pollc|» aflrj ¦ '

85o MVeridicas, diz o Si. Mo- sm uquo viu n;;(Ui , , ,_ B ,,, ., ,
rena. Basta porem alentar pa- ^ 

fOflMeri o. n '.^ 
^àdM l^búmiú.. O ciUe se viu depois- «:cd<

ra um dos tópicos da neta. Isto, •':'l'.v„; , 
tocloíj áíbem-, •*•""

é o bastâlité pura ipie se vbja ''".-1 ¦¦<-¦ i t;. , ç-, i:,i;t-i i-,, Mórbüii | !'"'<
om é frágil. Disse a nota; em] o Í3r, líprena prossegue,'anil- |ioU,:i |[i; aj,.,,. ,,,. jqí-j^IS; in-

sses do- i çiin panhin gríl ira. dr. Etln
no do Kingllioefer li l^òiwcca, ttín
¦:"-1 comparecido (.'oiistiiute 'nao- a

i gabinete d-, prefeito u-.\i |u''JS
,-;-: - ,..,., -.. . j seguir os íoutèndimeiu; s .

¦ASSíKà O APELO \ paka cÀNHAü tempo |-|l!;'^i;)[^--. - r, a iv /--, riVr\»t? i "Nadn teiii dc novo a uUUid< ,fe:; Da Px\Z O PADH.E |d., i.,„.-v.iu,,11. A ,-,,,!,„ ,..,,.!,-
; JOAO SACEEMEWTO ^n^;;;^ ^ ^CZ

>'\l.\ AliuK, 1.0, (II",. - 0 prefeito de acitüal' coin todas
I . ulfii .hiflò do Pr.ol- :-.» rei.ie,i- ;;:; favelas- desta capital e quo

to, (le iliibUil!*., nssiiuiii o Ape- moal-Mun u caráter inteiieioiml
lo Couséliio ituiidial (In \'i\'i, -, do íliiterosses do Sr. João ( aliou

Vn

' ItCA IlUjtí 1'iai'il es !:-•>-
niilos o rjeiioral íutieistu
¦fileiro, choi'.' do ICSt.ado
,!:!-• Foi-ül ' lii,í'ldas,

'frf 'wlfci"-

,^-r7*^-..

10 ilo
que nisto limo ê

íildpor um l'i"-'e de Pi'.'- eillro a
,.;,,,.,-, ,,,;;„ (y; piiteiielli», ; Ul-Ó o C'Uln|UI!U"l!tl.i Ulipl.Ul

Aâsiiii, iihiIh um ilustre sa-hibiro de dèapejos dní
católico se onfileira ao \ çíin n
céiiteliii.s .ie iuilliões (le feito conta coin
de liou iroiilt cie i*ü. . om ; rle .--.-. (letulio v

!l]ll

•!¦• de

a lunuiltos. liaauü.i, ugn-a, àntetüdeintea dr.3 ;:i.:.ve õl'gl - ' S CO!i! .'

i, i|.i i, ir.iiii.li-. Illllll

ilccisâo di iiiip. dlf'
am sim ,ii por

ile

Vfto imperialista,

•pvlo beleguim R«fnde w 1P' i ° "'' , narlamenlates quo Manha» dizendo que a policia
mmUn ,u ...nt»M SiSffi». 

e apela para o sed' náo esteve na Convento, em-
y...^ testemunho, afirmando que du- quanto o mlídstrr 

„„„^«««ocj-i-»wi«-- , - 
reu„u„ Mflo dlBCUBSóu. | versüq dos fatjs

PPFXO

oeorreneias da somana passada, '.0 vejii.crtin.j iÚIUmh. Hoia-, os
Chama] Rc£ere»s« a ikylarecões do imi-' (Cbiieliii. >»'< t liají.) I iluifitlliu.

ijeamunto do uniu neva giiei'i'li I fiJ'0iiii
luile

ipejos o pri*
inteiro npoi'

:a . crimo d-
;;., de sua vísk

iinão. (Jiülilto '¦'¦
Volfiirem Ivan

i feitas áté mer-

$il/y''él?'mm^^^^f^r,',

W>';'Sé
tlóifi i, Iraiiraeie .ie satlgiu

A

80 Ctvs.
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c

i.iyi.siio forneceu urna )

Mm aparte, o Sr. PMnie Coe-, que a po
llu, confirma quo o Sr. Morena
não discursou durante a snienl-l
dade. Portanto o ministro dá
JusÜsa foge a verdade. O Sr.
Morena r.Jo discursou, clcilclü

bascadfi no
viu,.. Antes' da

iiis
m

S 'ifije fl»?KWmt
m RH Br rei ».Pi lli*à| |1 il

fí'fll Ilil
I

que vai tratar com ns guneruil
lüneriuanos do focltaineiild dd
sinistro negócio, que foi n ven-
dá do sangue da juventude loa
r.iluira por um enipréaliniu d(

: (K| milhões de íloic.res ;io no-
vi.-viiu tle fíetulio Vfti'íçns,

A viagem de Cóis Moatcire-
íoi decidida d-pois que o Ccul
:v'ho de íercurioieit Nacional

; presidido por Vargas, (leclíirui
i-ni resposta !lo pedido de Ire' 
|:ns feito pela OKI.', qué o Brá;
r-ií poria- «em télupo iitil» os

; i 'ms soldados -i disposição da
; ' (".NU, quer dum*, dos Justados

: i i'i idos.
i • í.ingpHchos ile 'iVa-lnntrton di

! ¦ .ini an".''. <p'.e. mesmo cqm '
íessar 1'offO na Coróin, sei'!

wi eaiuiidii a .'Xipencin de ei mus-
¦:.•) ci-.' ti.,jH.y i'aia tropus si?.-

*. rão enviada* rara « Coreis
mcisiuo, r. titulo de ocupação, ou
pmyi (pjalqucr outro lugar fo

* mundo à cscolfin dos jveneials
I ianques e onde indiquem os in

Esta-vjr,<*\ frr-'_$5i iTTíÍÍ /;í'-\ i"S KS tc-rusaes estretogiCos dos i.s':a-
rail',ilflii W-Unidus.
WLW ,.-Mi.' mm yi. Iíí EH (Sfpgte mouienlo mesmo, já se-
®%Km il mil -etcmitram oa Amêrlcn do Nor-!
S?1 j\v,'r7i' í:. $ru« f% fvWi m * te dois mil marinlioiroa e ftlíl*
i_# y í_iir';,íi^'Í^KÍfe3 1 lèii-os navais, tripulantes _ deis

«Tamniidarc» ¦

h.w 'Uff* »»r»-^*p" C* "**»9»"^»*^i7*w^v"

ÜS.SÃ0
NACIONAL

Ó-ANTSTIA

¦

¦

-A Comissão Nacional prô-AmaÓ» «««voe» tod.s as ,
,«;-. í» i'n Sulidariodade aderentes ã Campanha Pro-Anis-

'¦"'*'*¦''' • iii i . . _!_.!?!.. _. I»<li.i) nu

Pedem-nos pwkfteéri

th díís p-.* »5 e processados por d«lito de pplnmo, a todos os

iniuliatás d-, solidariedade e ao povo «m fccral pnn. «.^Ufv-
.'EXTRAÇÃO 1)0 DIA lí (tWüo) èi 15 horas na Câmara ,

Federal a"fim d. faier.iaireK» d*i memorUis p-dinn». um J ¦

prój/tó Íi Áiútía psr. «c*n»KM** *- <«««• h«».Wr«. 
] 

H

401 r«lptlt« à M'MKÍ POMJjttjíMt' _^ . m. _^ ^

1 m. hMm, GWtMQvrt

^R^áSí /^fi;

^5*. '**'il Pitllif if Pi? 11
_«<

i immUi
'.' 1 II /•- II li I- 1

iBurrosu» cujei destino inqiiioJn
vivhiíiente a opinião nacional.:
Ksse.s homens estão èm perigli

- (Coíicldi Ha 't' b.Kft I

\ CSfii
Dírige-Ba o Movinir.-üo Brasileiro dos Pariidár ios dn Paz ao chefe do éfoVêi-no e aos piíQsideniêS IJ

'da 
Câmara o do Senado -- Texto da imp^irmíe Mionsagam jf 2a PAGINA

.seguinte o loxto da. paz que presüntcnwiüe se .le-1 é tuo mais Injustii ii idéia rio jj ^ Acôrrto r

"1
I

DIKKTuUlA do Moviir.en-
'.o Brasileiro dos 1'arttçlá
rios du Pus, èm sua rmi-

niilo de 3 de Júihp, iogolveü
ílrlgir urna ineiisageirij uo

méifsSgéfii 
' 

asslnnd.i pylo sr. I .envolvem a fim dc por térnui iimpretio du forca armada
Aiiuí ciieiiiionf, próstclentn dii | (io conflito coreano. j traniyira nn Coréia, cpluni

1 . | • © Acordo Miinoso piiruj
mtin!A! ií cconpnik ilo O.iiile',]

Ia. PAGINA
1(1 ó í í

untldttcle- i I*." tradicional o oril-órlo se cio couhecirttento gorai cpie ol\ , • -
-.Km iiome da diretoria do guldrj por várias Constituições problellia coreano 6 de éxclu-jj rj| RESOltinoCís tia II C;m

, ..,, ,, ... ,„,..„.„.,.. nosi Movimente) Brasileiro dos Pnr brasileiras clé condenar giier-1 siva alçadu . • povo .cdrcano:

fSúi es-da CaS''dos ticlarios da 1'a. tenho a honra ras üe agressão, e a poltücaj mo liabtl quanto o brasileiro
leslüentes cia *-o.'n**fa "n , ,, , v ,Jx,,ta fur, .,UL.,„.i ('u, Brasil redlmüli orna resolver, sem Interferen-.

!m^^£s^^maiòí^e^;n^! 
|iíS üm 

"««í* 
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rililãndo um vi-menio apôlo sempre foi contraria. a id-.-n., elas eslnlngeiras, as ques(.6b6 y«J u.iiiin. 
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EMMO DUARTE
Claro que ninguém mnli mnntím nenhuma ilusão com o sr.

Gilberto Freyre, sub-soclologo Ul- prestigio em declínio, dono do
uma das maiores a mais delirantes vnldados que registra a Ins.-
tória de nossa llluratura. Afastado da vida parlnmontnr, dopuls
Ia derrota eleitoral (|uo llie impoz oaltivo povo de Pernambuco,
tive o antigo deputado (|ue pediu clenioncia para os monstros na-
sistaa a refundir velhos livros, a escrever artigos para siiploinen-
tua e revistas. K a se preparar para uniu nova viagem au exte-
fior. O simples roteiro dessa viagem bom defino o professor de
Apipueos: vai a Portugal'. li como su isto mio bastasse: vai tam-
hém As colônias (le Portugal. E1 hóspede oficial do governo por-
tugues, ou seja: é hóspede do ditador fascista Salnzar.

Em artigos que depois, det» __„ 
•erte, serão reunidos eni livra,
•le exaltará discretamente a
personalidat.v de Salazar, eni
quem descobrirá coisas e fui
dencias, modernas coneop
çOes do corporativismo, hei;
tralismo fascista, maneira sir'
fular de encarar e aplicar,
democracia, influencias do r
Manuvl, tudo neste tom, qu
assim é a sua sociologia, que
assim é toda a sua produção
intelectual. Sobre a espanto-
aa miséria das colônias — va-
gas referencias envoltas nó
mesmo lirismo que emprecou
para os grandes senhores da
aristocracia rural do nordeste
Sobre Tarraíal — o silencio
Mae, refundindo velhos livrob.
escrevendo artifros, arrmnan-
do as malas para viajar polas
colônias i.v Portugal, o sr. Gil-
terto Freire não se esquec»
da politica, da conjugação do
verbo aderir, sobretudo desta
realidade: Vargas de-novo no

Soder, 
que chance pura us ve

íos intelectuais do Estado
Kovol

Estava Gilberto Freyre em
•ua mansão do Apipueos,
quando chegou o repoi .»-r do
vespertino do Catote para. eu-
trevistà-lo. O sociólogo que
•stava indócil no ostracismo,
discorreu longamente. No

telectuals que exaltam a ae-
composição, o desespero, a
morte. Falou como um digno
hóspede do governo salu/.ans-
.a. Falou em noiv.v dos gran-

f,..es,. senhores cie terra e dos
..•ande usineiros, dos próop-
:si dos partidos das clames

, imlnantes, em nome de to-
,is os que qt.vrcm a guerra,

a colonização, o terror e a fo-
me para o povo brasileiro

Mas o sr. Gilberto Freyre
não ignora — e neste sentido
é flagrante a insinuação dc
fim da entrevista — qurexisto uma ivalidade alem cio
pequeno mundo em nome dc.
qual fala: existo a pocioa-sarealidade do povo brasileiro
<as grandes massas trabalha
doras — de quo nos fala Prós-
tos t em seu Manifesto de
Agosto — operúrioí e campo
neses, os intelectuais hemos
tos que não .se prostituem aos
opressores estrangeiros ou a
seus agentes no pais, o fun.
cionalismo pobre civil e nu li-
tar, os estudantes, os peque-nos comerciantes e indus-
triais, a maioria esmagadora
do nosso povo, enfim, que luta
contra a m.séria, quo quer paze liberdade, que luta pela in-
dependência da pátria do jugoimporia lista». Bom sabe o

a Economia do Chile
O convênio sobre o preço do cobre, diiado em W ashingion, encontra vigorosa rasisienria da opi-

nião pública — Uma declaração do Parti do Comunista e debates no Parlamento

mesmo jornal em que saia i GÜbêVtoTrêyre"aue"nem tudoKu retrato, saia. ao lado. uma no mundo é ApípucÕs nernota policial da diligencia dt
JPimentel Brandão rio cais do
porto contra as malas diplo-
máticas da Polônia. Mas isto
ÍÍ&0 importa para o sr. Gilber-
to Freyre, que vai paia Point-
gal e antes 41101 externar seu
•poio e sua admiração ao che-
ie do governo.

Apipueos, nem
loas (le incensar tirano:,, nem
viagem ãs terras de Portiiga1
e que é inutil tentar-se enga-nnr o povo, ainda mr>smo
quando so imagina composto
do «multidões ingênuas», Ao
povo não se engana, e serãsua a Ultima palavra porqueao povo pe.mar.ccem fieis oiverdadeiros intelectuais, todos

SANTIAGO DO CHILE, lu-
lho — (Correspondência espe-

•ciai) — Via aérea) — Em ro-
conte sessAo, a Câmara dos
Deputados chilena tratou do
«convênio» sobro o cobre, no-
goelado polo ministro do Exte-
rior Horácio VValkor t|ã do-
missionário) quando de sua
viagem aos Estados Unidos,
como delegado à Conferência
rios Chanceleres, Intervieram
nos;;e debate o ministro da
Fennomla o represou ante dos
diversos grupos ni>e enmnôem
o Parlamento. De todas as
bancadas surgiram vozes de
condenação ao acordo.

O deputado Pablo Aldunato,
do Partido Mbcrãl, qualificou-
o de «burla sangrenta» e
acrescentou quo «a alta do
preço do cobro om 3 centavos
dc dólar por libra-peso, com-,
binada pelo governo, e que a
propaganda oficial pretende
apresentar como um ôxlto ox-
traordinãrlo, significa síimèn-
to um alimento do 12',;), en-
(|unnto que o aumento nos
produtos nuo o Chile imnorla
dns Esados Unidos é de'.w/o.

Enrique Alcaldo, deputado
do Partido Conservador Tra-
dlcipnalista, observou que a
Inepta e errada política so-
guida polo governo na última
guorra ricaalcnoú no Chile uma
perda de -IO bilhões do pesos.«JA quo nos vimos forcados a
entregar nosso cobro ao .preço
fixado pelas empresas norte-
americanas».

O deputado socialista popu-
lar Baltazar Castro denunciou

que o refericio convênio 6 de-
sonrosp para o Chile, pois tra-
ta o pais como dependente e
colonial. O liberal Abelardo
Plzurro disse que o acordo do
cobre beneficiará apenas As
grandes empresas norte-ame-
rloariás, em prejuízo das pe-
quenns companhia:; mineiras
nacionais, e acrescentou quo
seria ruinoso para a economia
do pais, 

'obrigado 
a vender o

seu cobre a preço de paz, en-
quanto compra os produtos de
que necessi a a preço dc guer-
:'a. Outros parlamentares criti.
ouram se ver. . inte esse açor-
-lo ditado pelos ianques após

MANIFESTA-SE O PARTIDO
COMUNISTA

Sobre o acordo, a Comissão
Política do Partido Comunista
do Chile- divulgou uma decln-
ração na qual afirma que «os
senhores Conzalez Viclela e
Horácio VValkcr so eomprome-
terani a entregar aos Estados
Unidos o cobro chileno no pie-
co vil de ü.b do dólar a libra,
quando o preço real desse mo-
tal vai além de 50 centavos a
libra.» Acrescenta quo os go-
vemos de Vidcla e Truman,
mancomunados contra 03 lute-
resses do Chile e contra a cau-
sa da paz, estabeleceram no
convênio uma cláusula mons
iruosa, destinada a aumentar,

a Conferência de Washington, mediante maior exploração

í IIISP íiíiFSt ilUuí U UlTlLÚ

> vlilKSIhü

Como njAiisa o sub-socio
logo. que poderes, artes e má- \ os que amam a liberdade
ficas na arte de agradar! Pia '
ecmeçar, diz que e uma feli- | paA a cuUura. o progresso,
•idade para o pais tor uni pre- >
•idente t \ ele su escreve com
t maiúsculoi como o dr. Ge-
túlio Vargas, eleito « por ex.
prestava maioria», numa *eiei
jão livre». Diz quo votou no
Ibrigadeiro e explica não sem
um curto acacianismo, que o
•ssunto justifica: «em quem
•ejo uma rara expressão de
tomem de bem>. Vai logo tra-
|ando, com a desenvoltura d"
•empre, um programa para o
governo: «reformar o brasil,
íonter os gananciosos, baixar
os preços t> aumentar a pro-
dução». Fala em multidões in-
genuas e Insiste, como sem-,
pre, na monomania anti-oo..
munista, de maneira ostensl-
va e rie maneira slblllna Es.
tá, mais uma vez, Identificado
• civdenciario junto ao govõr-
«o u professei Giiberto Frey-
ie, com a sua incoercivel vo-
«aeêo de aplaudir aos podo-losos do dia. Falou como urr
arauto do «pensamento iivrp»
que vem du Departamento do
Estado, em nome rie um mun-
do que vai perecer t dos In-
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dos operários chilenos, o sa-
que a nossa reservas de co-
bre>.

«O governo de Truman —
diz o documento — quer fa-
zor n guerra contra a União
Soviética, vanguarda da hn-
manldado progressista, e con-
tra as democracias populares,
ijílllzando o cobre chPsríó. E
os srs. Gonzalez Vldola e Ho-
raclo Wallíor, embarcados nes-
sa criminosa aventura, total-
mento oposta aos Interesses
da nar.-ão, comprometeram-so
a não vender nosso cobre ao
países quo so libertaram do
imperialismo, Assim, o govflr-
no sacrifica o interesse nacio-
tial, mas ro;;!a ao Chile a pos-
sibilldade di comerciar com
o mundo socialista, cuja eco-
noinia está ondo um impe
tuoso accenço e nos oferece
amplas perspectivas para a In-
dustrlallzação do pais, sem
menoscabo a nossa Indepcn-
!i"iicia e soberanla>.

Finalmente, o Partido Co-
munista chama todos os tra-
balhadores e o povo chileno
a lutarem pela anulação Imc-
riiata desse convênio e pula
nnciònalizoofio das empresas
imperialistas t^ue exploram o
cobre.
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AVARIA «REENSAC:AIX)»
FERlií). VERGAl.HÀt) MAiíE<RAS,

PAÇOS e MATERIAL DE CONSIRUÇAü'"EM 
GERAL, PELOS MELHORES
FREÇOS DA PRAÇA

HEAL — %%-WÁ'A, 52-<t(iÍiÜ e 53-4084
- Av. Lburchil! Q4U." and S I.HH - das

 7 ai 2l horas ——

V. S. TEM
Si tem não perca esta ocasião por 3.003,00, áreas
pura granjas e sítios, 20x50 (1 000 m2), planas e
férteis e água em abundância e bòa En irada cem
cruzeiros e pr stayões mensais cle Cx% JO.Oü. --
CE;JAiUU AlviM, estação próxima a :1c Rio
Bonito, Conduciio gr tis aos Domingoa. - Reaüive

o seu lugar. Tel. 22-3010 com Orlando ui> Saiit na. |
i

. —, ^1» -lu ^tm a*

BOMBMIIÍO E
MECÀNUIO

Otertue j* serviços de
¦ua.- ebpeciflidadeb para
consertos * r::pa'os de
ma Quinas « motores em
gerai

Recado oara REIS, pe-
to tel. 12-i'.954.

XÚiSÂSBÂ; (mm
V*]a, leitor, . civili-

.ação e u estilo dc vida
•m cuja defesu st pre.
tenda aocrificar milha-
raa d* jovens soldados
latmo-americanus » pai-
ítcuioriaeiile clu Brasil:
Por ae achar desgnivre-

gado • siiittiiKio-se o peso
para família, um jovewi
d. IU anos, ão nome
Oliveiros üaldino de OU-
vira, matou-se, ontem,
com um tiro no coração.

Adiantam os jornak,
qu. Oliveiras prucuraru
Inuliiweii/e um empreij,
Mm ganha pão. B em to-
da a cirlade o dc-igiaça-
do moço nílo encontrou
uma oportunirUíde. Oh.
vmiros BDideiiíementc
»<Jo ê » primeiro a si
matar pelos mesmos rnn-
tlvos. Ainda 03 mesmos
jornaüi noticiam que t.
operário José Marianod
Silva, de Cl nnos de ida-
de, morador em Santa
Teresa, depois de amar-
gar a miséria, enforcou-
»*. S em Campos, Ma-
noel de Bouxa Bastas,
num instante de uiuci-
nmção e loucura, a.iassi-
>um oe seus dois irmãos,
feriu uma irmã f tentou
contra a vida de sua ge-nitora. Tudo isso acon.
teceu ontem...

R não será para a pretorvação deste mundo <
desta Oivüixação qu,nossa juventude há dt
verter o seu. sangue no

enmpos de batalha
ESTACIO

MOVIMENTO CARIOCA PH,,
QUARTA-FEIRA, 11 DE JULHO

Assinaturas recolhidas até ontem  80.576
l' grupo
Associarão Feminina do D.  26Mc/c'iv 

^rupo
Conselho de Paz do Arsenal de Marinha 8,7%
3" grupo
Conselho de Paz dos Marítimo*  5,7%
1" grupo

Conselho de Pcrz do bairro M' án Gn,ça . 22,8%

ROUl»A VELHA 1
àflCÁ aUVA 

|
Virando-o pelo avebuo >
M nnMOi, altcnate, ce \lo:ma e conserta (Oiípa ,
de homens • senhoras *
liua dos inválidos, iTi

sobrado
Fcne; 42-u^ci4

Aceita tazen:Ias para con .
fecçõeu. Pre;os moiico» c ]pontualidade \

1

OBJETOS PERDIDOS
lik UNE

A sc.iiioiu Nocmla Pacheco
Uc Liiiia u.:leve t..i iiüjju roeu-
i,.io [>aiii id^oi entrcjra ue Uu-
aã cüi>us e um casauo ve»'Ue,
encoAcradoa nu U.,'i!;, depo»a
uu violência policial pruiicuUucontra os pat.iotas quo ab &e
reunibhl na ti (Jonvençilo dc
Uefeaa du fetrolco e Ua iJcuno-
mia Nacional, Us^, oljjctos -,0
encontra me t-in nossa portanu
n disposição de sou* legítimos
üonos.

i\ÍOTA UíTERi^AClONAL ^.

ieiícles fe fe na toeis
Ai agencias toleirráflcuB Impcrlallsl»» (1IvuIk«hi a ri*.

peito íiiih conversacúcs du paz dc Kiteson» coii»ii,i-rac..t'.s con-
iriuliióiiiiH. Num tolDsrania aciiiiut.i ou chineses de estarem
(li/.t-iiilt) pelo niUlu (ini! os linperiuiiüiUH formn enricados a
procurar a paz. Noutro, |imv..i, arituiiiíJiuam de ivianciru di-
versai roivindivam paia o.s ií.iíiuioji Uniüus a iniciativa das
propostas de paz... tlin i|ii(; licamòs, u.imi)V

Mem dúvida, estaiiius t-iu iucu uo 01.1a seria denota dos
illiorvciiciuiilatas aiiiurieánüs e bc-us cúmplices na aventura
corcaiui. A ujrressào a líupJbüca i'op.i.ar coreana de há
111111,0 ioi prcineditada. ti 1 uu outüoro ue VJ.J buianian 1(1
afirmava t-i.i entrevista a 11111 correupúiuicnte ua iln.tcd
1'rcss ((tio h.:.i ci-iiii» ii.nlia ciic„ai- a rjo.i^a.it: «;,» irea
dias. A 11 de iiiiin;ii du tuoü comparecurauí diante du iriou-
nal Militar de Sutil, ul:;eniauub; ia dcpiiiauos ua oposiciio
ipie se liaviniii oposto a ni,.i.,..o ua Co...a uo Norte. Om cor-
respuniiuntu uo «Nuw '101,1 linicii» nu,musiiia época escreveu!
«for várias vezes ,Siii(,riaun 1.1 leui ueixuuo suoeiuuiider (juu
seu exército lumnrá a o»eiiBiva, usuiui ijiic rcccocr autoriza-
vão ile VVustiiiiKtün». lilssa a'.iidi'.zai;ão dupois 101 publica-
iiiuule feita atraves dc ur.ia ueciaraçao du joiin losu-r iJul-
les, perante a c.iaiauiia Aoaui.ioléiu «acionai de Seul, na qual
afirmava nue os uislauós Unidos estavam dispostos a fonte
cer ajima material uns a.vrussoies sul-coreaaos. Uulics afir-
¦ nou isso a ltl di- jliliiio ue lt,'5u e a 25 dc jiiniio as tropas de
¦ti atravessavam o paralelo lib.

O nue se se^iiiil esta na memória de todos. Com o fra-
casso dos mercenários ue i;i, víú-hb iruinun oori^aúo a 111-
lervir dirutamenie 110 t„.i.,...i u a uusmascarar seu p.uno de
agressão a China, ntravés do bio(|tieio e ocupação ua rormo-
..a.

Alas 4 ruoiuação uu nutin na Coréia às expunsaa de ,
combatentes americanos sempre esteve em conirauiçau com a
política dos ueiicistas lunqut-a. ior isso u ano coinandu ame-
iicano na Coréia imolou o cpeuiuntu Ue lançar, sempre, nos
piores setores, as tropas sate.ites, o nue acarretou senos sa-
criücios para turcos, iiija-aus, iraucesus, noiundesus, gregos,atistiüiii.-,ius e outros. Cnou-so cnuiu, na Amurica du .Norte
v. nos paínes cumpliec-s da agrussáu a Coréia, o serio proble-ma ue preencher eonstaiuuiiiciiic os ciaros aoerios nas filei-
ras ue suas tropas, numa guerra que se eternizu. Alas, como
convencer os soiüiulos, o vismento nui.iiino das forças inter-
vencioiiislas, ue quu na Coréia os agressores sao os coreanos
b chineses, que defendem sua p.uiia ou a inviolaoilidade desuas iionleiiiui'.' Como coiiveiice-ius du que agredido* sao osamericanos, que urrebataram a cmna a formosa « levaram
suas tropas em dezembro ullimo ate ás margens do rio Valo?

l''oi baseado 110 exame uc^r.-, ratos que o gcnerulissimoStalin, li.i quatro meses, definiu a situação na Coréia t-xpon-do as duas hipóteses que su apresentavam e ainda se apre-sentam aos agressores americanos: aceitar as constantes
propostas de paz 011 esperai- por uma derrota curta.

'
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Artigos finos para todos os preços -
Tipo popular, de bôa qualidade, desde Cri,.
loü,UU — Consertos garantidos.

SAPATARIA NÚNCIO

Rua Republica do Líbano, 36-A
— (antiga rua do Núncio) —
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Iteunlu-se ontem, às 1B ne
ras, na sedo do Sindicato -los
Marceneiros, a Comissão Je
Salários uos Trabainadui-.--!
nas tiiüutrius uv ÍVloveis, Ca'-
piinanas e Serrarias ctò \l\v
Ue Janoiio. Nessa reunião Co-
ram aprovadas üs bases uai a
um |il-(iiuii ue aumento geralile salários ati avós dc ent^n
uiinuiuos tiiruio.-i com i-s .jo-
trOüs. K' a i/.ijumw; a tabcU
uprovaiia: niaieenóirus, tupu,
enus, caüeireuos e enuli.a-
iíii^iu.l; Cio '.j.uo; inaquiiiis-
tas, lusciadorus, empatltaüi.
res e carpimeitos Lry 'JO.ia);
üCiVcnics Crlj iò,uu;' apiendizès
ei... to.úu; traualhaciores povemy.tíitada -'U ',„ cle aumen-
(¦) sobre a produção; operru-
i.os do ciii,jiiiíáriâs e st-n.i-
.....i i.iò Ü5.UÜ.

rcrminados os trabalhos foi
marcada nova teuníâp paia.a
Comissão'de Baianos, no pró-
Xiiiiu d.a li, as IS liorus. foi
apiovuua a realização w uma
ampla assamüleia de todos 01
traolliadores nas industrias d*
move.s, carpiiuanas e serra.
rias no u,a V.) do corrente, tu
soue (lo Sindicato dos Marct-

i.K AN 1 (i.Nio v li i;nid.\

L.eiut-iru t'ul/tii-u.

il-Ulnl Mu tru lerrrm.t

¦BapaB»aBagaagBagBs«s^^ il« ((iiilHnua, . - 1.» una.

Ulí

At

l'.tl i.ll lit-.i-.i.l.l,()

ISII.V ,\

11 Ut 31 um <t i." ,„,

J-" *•'"""" * '"^ ¦" r-11 ¦ i- AUíMi.*,!!,,, .Mu.;.

Ui u

liltUElJ
liwiviiiksiâííii TSfiiiliB!"

¦-* * ^ ^ ^^^.—^.^. ± - ^ ^. m m iiiiúiiíiice uc iioniiü Hjt.il]Vul

mw
í Í-.Â

Coiiiimiu^ão
As pc0au^» ki.iparelhadus

ciivuiii uni Louaa as uue^oos u
aiupio leVrenó. tuiii iu.,0,;, mui-
to loaiit-, até a pi'uiu.iuitiau^
una pujii,ijfcs aie.i.acs e Haviü
ínuitua pc-auus ifauais, uuvu.
por lous parte, a,.c o uòrizonu:
como se uma enorme manau..
(.o toras descuniiecidas, sei.,
pi ocu. ar os cominaòs, iiuu
vesüu pousado vuluz em uiro
(,'ao ao íjuI através uus cui.ipu.,
u so^in.iuu os tanques, deiitaiü
Uo acras de si aj-.tuuuus csLei-
eus ue po qua se uivisavu dc
longe, uvani;u>'ani pelas 

' 
es-

iradas — a ue cima. pareciam
avançar muito : lentaiaenta
intermináveis co.unas Ue am
Uiana niolorizaua, de cisier-
nas, de siüaiUescos vayojs-
oiiciaas anastauos por trato-
ics • ciuiuniioes couertoa de
lona impermeável. Mas yuan
uo oa cacas toma ram a.tu.a,
tudo aipiuo parecia a aaaíamu
das formigas, movendo-se pe.los seus cammiioa durante a
primavera,
como se se metesein entre asnuvens, os caças ocmiavam-

oi- pequenos traços suspensos
üouio u terra, us ui,..,ii»i;s.
¦.amoeni voavam junto a terra,

u evidentomente dirígiam-sç
tfíiva íu tísteiras dm pô, t|ueU.á-
.iiijUiaiu ue iüa;,o, souru o.,
..eniie.üiu.uá ca...iivis CObe.'iu's
.o mato. Alu:;u oiiiotl uísim
..amorne paru iras, ücii aja

¦ ante o Siguia, tjuaroándo a
istaneia miivuna.

u piloto aguçou o ouVido b
it lo.ige ouviu uma voz:

— üuü Uaivotu aoio, líféclotoy,
lou (jaivutu Uuia, i-euuiov, A
.(Uçuo! Bi^ai.i-iiic!

A diijcipii.-.a 110 ar — ond^
ls nervos do piloto atingem
um máximo de lciis.ío —, e tai
que este executa as ordens uu
uneíe, as vezes, mesmo tu\.u~
quo olu uoi-inine uo pronunciai
ab palavras. üJnquaiuo iíi loa¦au, uniro i-uidos e silvos, soa-
vam as paiavras da no\a ou-
ueni, louu o grupu, aos .parei;,
mas guardando uma ton.iaçãi.
bwui cerrada, virou para iu-
mrcoptar o caininlio aos ale.
nu.es. x'udo estuva no ilinitu
da teniiào: a vista, o ouvido, o
pensamento. Alexei nada via,

nm tinha por costume instalar
ua-

UU uu-
e vicias Icrroslres,

paraque-

rapidamente an-
. excepto os aviões iniriii-i."sc nas esteiras de pó - quesevque mimigoBoloyavam a grande altura' ' "

naquele ar calmo —, voando
ao lonyo da coluna até os »VVil-!
lys> qua iam na frente e nos(tiiais deviam estai- o comando¦loa tanques. O ceu estava li-vro sobre aa colunas motoii-
*.adas, mas distante, na linha.orumosa do lioriaonte jã se vi-am as fumaças desiguais docomoate. O grupo voltou atras,
serpenteando no ceu insonda-

j vel. Naquele momento Aloxoiviu no hor.aonte, a prlíiciplu
I ura, desvia de todo uu wcaaie

cresciam
te seus olhos; mula òscütáváj
exceto os ruídos 9 estálos nosauriculares, sob o capacete,
endo devia resoar a ordem.
Mas om vc;. dicuo, ouviu derepente com toda c.Hrczii, umavoz em um idioma òstrãn'gô'1
ro que (ii::iii excitada:— ACHTU.iGI ALuTUNG!

CA-FUNP»; ACHTUKü! -
gritava (parecia tratar-se dcum obsorvador terrestre ale-¦nao) advertindo do perigo aiicus aviões,

? famosa divisão aiírua ale

uuiiiouoiuuiiLa 110 cainjiu ue
-alua toua uma ru
áL'1'VUÜUí'eb

proviuos Ue 'e
-as previaineiiíe ein
..as duraiue a noite, na zona¦¦e posüivois encoaCt-os aéreos.

Ju com niLiioi' ciaroza, ouviu.
outra voz rouca c irritada di--er cm alemão:

OU, DOi.WCK WKTTEii.
l^lNivb, iUA-I-üiM-'»! LINKa,

No tom ue contrariedade da-¦;Uüla voz, pe.ceoeu-ae um alar-ae mal encoberto.
«Richthofen», a nào obs-tante temeis aos «Lavocliltín.

a> — resmungou Meresiev sar-castiço, ollianuo para a' forma-.,ao inimiga que se aproxima-
>*u deles e sentindo em todo oseu corpo contrario essa ale-
gre despreocupação, esse entu-¦lasmo ávasaalador quo cortarespiração.

Examinou o inimigo com a-o.içao. ülram aparelhos de ca-
ça'e assalto «i''oc:[e-VVult-iyu.>,
aparelhos fortes, flgeis, queacabavam então de aparecer eaos quais os pilotos soviéticos
jã haviam bat.zado com o no-
me de «focas».

Seu numero era duas vezosmaior. Guarduvani a formação
rigorosa que carctei-izava usuiiidudus da divisão «Kichtho-
ciiofen»; voavam em formação
escalonada, sos pares, dispôs-
ias de maneira que cada uma
delas defendia a cauda da quea precedia. Aproveitando' avantagem da altura, Fedotov
conduziu seu grupo ao ataque,
Alexei mentalmente JA esco-
lliera Inimigo e, sem perder de
visu os dsmsLút, lanc,ou-sa so-

e.c, procurando enquadrar-
lo ná rõucutu ua ruiru, ,v.uj

j aiguam be iiuvià adiantauu ai'.e4ioiov. om outro grupo ua
CUÇUS SUlgiU 110 iUUO opuSiü u
ajiucou uc uma e impetuosa
mente aos aiemues, o com ua...
ihc.ito a formação. No ar co-
tt eaitu que rompeu iniUUlULU-
iiiuçou o barullio. Ambas as
lon.iaçocs dispersaram-se uj.,
pares e quartetos que coiuua-
unm entre si. Us caças tenta
vam cortar a formação do im-
nngo com suas rajadas de ua-
ias, culocaiiuo-üu na cuuua ue.
¦cs pura atacá-los de liauco.

Ls pares voavam em cireu
10, peraaguuiau-sa mmuamiSi-
^e. 1,0 ai começou uma compa-
¦-'^ua sai'aoaauu.

Üouiente um ouscrvudor ex-
i—iniuiuauo poucria oi-ientur-
sc naquela baraiundu, córiio
uti.caiiionie umouviuo nauitu-
auo podia uiíeronciar c^ua um
dos ruídos que eiiegavaiu auo
ouvidos do piloto aa-aves uos
aui'iuui;u'es. i^ue nuo se ouvi-
na no éter naquele ,momento!
O groseiio e romnuu juranion-

| 
to uo que vai atacar e a ex.-
ciamaçuo de espanto uo dérri-
üauo; o gnto de triunfo uo vo.i-
cc^.1,1- e o lamento üo tevido; o
ranger de dentes do que sulança numa brusca virada eo
arquojo dc uma respiração eu-
treconada. Um, na embriaguei:
uo combate, cantava uma can-
ção em lingua estranha; outro,
balbueiáva como uma criança
gritando «mãe*; « mu tercei-
ro, que pelo visto, devia estar
uportando os gatilhos, escla-
itiava com ira: -«Para ti, ca
c.iorrol iJa;a ti cachorro
i'a ti, cachorro!>

A vlt.mu escolhida fugiu da
mira, de Meresiev. Mo lugai
útilo, Viu mais acima, um ca-<,a iYalt», em cuja cauda ater-
rara-se solidamènte um «toca*
em foi ma de charuto, com asas
retas. Uaa asas do <-foca» sai-
am ja duas franjas paralelas
de balas dirigidas ao «Vali».

Uaviam-ao íorido ua cauda.

».^^.>lj'.iUX^ÍW*Aitoj*í.i»fc»cJf,ii_«**i«,>ü..,

Ulll

1-iei'i.siev ituiçoii.se para cana
Chi UjUua t—J *. x ti.k '. i-t UÍ11U. Üa
',«u uc ücuu»icíu aur^iu somtj
. *•: UluU òUilíUi u UJcui a f iu: .<
t(*UUuI'íll tlUcÍ*cUi UUiÚ tri'u*tvJÜ
.^j-4.a uc iuwiS u„ .-,¦...0 ,i,i.„i..
..uo viu o i,m aa pausou coi.i u
-roca., fouuu upc.ius observai
iue o ¦.lia... to:., u cauda av.t-

l'a

. iuu.t coiitinuiivu voando ago
iu suzmlio. iVieresiev uinou pa-iu trás: o ajuuuutc nao se te-
ria penauü em touo aquelacoiuusaoi' Não, ia quuse ao-la-uo.

— Não te utrazes, velhinlio— (liso Alexei entre dentes.
A seus ouvidos chegavam

iumbiuoa, ruídos, canções; unuois idiomas ressoavam gritostli- triunfo c Uo espanto, jura-i.ientos, uni bariuho entrucor.
lado. for aqueles zumbidos eui.iios d!rla-ae que nâo ciamaviões de caça que lutavam a
grande altura sobre a turra,¦nas adversários que se liou-vessem lançado num combato
corpo a corpo e, respirando earquojando, postas em tenuaotodas as suas-forças, rolassem
pelo chão.

Meresiev escutou o ar, bus-cando inimigo. De repente,
sentiu uni calafrio na espinha i-os cabelos se lho erlçararm Uni
pouco mais em baixo viu um(La-5.!. atacado de cima poruni «focas-. Nfio poude ver onumero do avião soviético, mascomprendeu, presontlu que eraPetrov. O «Focko-Wulf» lan-
çanra-se dirotamonte sobre ele,disparando todas ao armas. A
Petrov restava de vida uma
fiação de segundo, fsto ocorria
demasiado porto do Alexei, dc
acordo com aa regras do ata.:pie aiireo, não podia correr em
ajuda do amijjo. Mao havia tem.
po nem lugar paru manobrar u
afã dc salvar a vida do cama-
rada em perigo eminente impul
(•ionou Meresiev- a corroro órlscoChiiçoii seu avifio para baixo,
cm vertical, a toda veloddn-
de. O avião, arrastado pelo proprio peso, raulUplicado pala

peio iiiotur cia p- a-.,
"¦"•' -J 1'-'-» iu.1-
"•"• I '^---1 aOu-SC Co.

LU*

llu

Podo-
Podo-
mim,
Para

UbU, .),'«-...' U l,
UC ú. 1*0 L... nib UU «. t(,v.l4

ijuuUO-0 UO IUJUUU3. bdli.,
.,..e aquciu 4 l,. i..i.,...v,, 1 iiise.
¦u uu uruscu descida, ia..
tui4it'r os suhiiuus,' Alcrüi
uu sua vertiginosa queda
amaino, pouue observa coin ü.j
(¦mos turvados o injetados de
aangtie, por exatamento uta.i
te üe üt:a íieUcc, ü v.í'ocj.v c.';i
eiivolto na nuvem de fumaça
ae uma explosão. l-J Petrov.'
Desaparecera. Onde estava?
Dorrubadc? Conseguira sal.
tar'í Teria escapado?

Km volta n ceu estava limpo
Do longe, do avião jã invisível,
no éter cm calma, ressoava a
voz:

— Sou Gaivot.a dois,
cov; sou Gaivota dois,
tov. Formem ati-áu de
formem atras de num.
casa. Sou Gaivòta dois,,,

Podótov reunia o grupo.
Depois que Meresiev ajustou

ns contas com o «Foclc-Wulf»,
tirou seu avião üo enloquecc-
dor «piquot» vertical e i-cspi-
rmi com avidez, profundamon-
le dcloitando-sn com a tran.
qullidade reinante, -sentindo a
alegria do peri,", o jã passado, a
alegria da vitoria. . Olhou 

' 
a

bússola para determinar o ru-
mo de regresso e, ao obscr.-nr
o que lhe restava cle gasolina
franziu o cenht: era pouco pro-4'iivel que bastasse para chegar
até o acrcilromo. Mas, ainda
mais espantoso que agulha do-
nivbl da j-aaollnu estn). perío
do zorn foi o qiii> viu em segui-
da: saindo rie uma nuvem, vò-
are1'! rlirr-fo nr-livc olo, siiv^iti
um sPncke-Wiilf-l! 1 , Ddiís•ii!)j vindo de onda. Não' llnhn
tempo para péiisnt-, nom po-i
sitíllldados de i-vit.a-lo..

Os nçivcrsários lançariúi -so
Impetuosamente um contra o
outro.

Oduolmi.
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? CARESTIA
SoLt-m rapidamente os pre-cos (tos gêneros do primeiranOv'.GSidai;e em Sergipe. A

carne csiá a uez cruzeiros o
quilo, o leijáo a dez cruzeiros
o lit.o, a farinha a três cm-
zeiros, o xarque a ,'in;c e doi»
cruzeiros,

» EXPLORAÇÃO

Ü fazendeiro José Caetaiu
do Nascn.vnio, de AnapolU,
depois de explorai- durante lti
anos o camponês Antônio Le-
mos de Souza, expulsou.o clesuas terras, sem ao menos
pagar as layouras plantadas.Lemos tem unm família de17 pessoas.
» CQM AS PRÓPRIAS MÃOS

^ O trabalhador rural ManuelCron-.vs, no municipio rio Li-nhntcs, Estado do EspIrToSanto, revidou uma agressfiodo fazendeiro Jesper Park aba-tendo-o a tiros. Noticiando otato o iornnl «Follia Caplxn»a» frisa que o trabalhadorlevou a termo a sugestão demafróglca do ss. Vargas ¦•;,.zendo Justiça com as pronjia»mãos.

? CONTRA."O ENVIOUK TROPAS
Km grande mahlfesta<-ãn -¦rua os bancários rie Beío Mc'i'.zpnto realizaram um 

';•¦„...
o contra a ameaça do ,-uv.r.de tropas A Coréia. DuVnnieo «ineetlngs falou o áiriw nf-roniunista Armando v,-•¦-,-' et-.foi entuslastleame'n'to'»iini- fdirlo.

Uiijlui
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i atbahês DO MM
CIDADE DO MÉXICO, 10 (TP). - Encorrou-se o «Mê» d»

Amizade Moxiennn-Soviéticn». No dworr»r desse meu foram roa-
Bzadai conferências, comícios, exibições de filmes, exposições d»
.fotografias sob/e a União Soviética, consertos, etc. O ex-embai-
«ador do México da URSS fez uma conferência sobro o problema
Ío 

reforçamento da amizade entre oa dois povos. O senador Juan
lanucl Erizondo fos tiinbem umn conferência sobre • vida do»

operários soviéticos. Outras poroonalidades de destaque nas artea
• na literatura moxicana falaram «obre diversos aspectos cultu-
p/i», instrução publicai educaçr.o da juventude etc., na URSS. A
jjr.-ista «Cultura Soviética» dedicou um número especial aos 6xi-
te» dn cònstrucio socialista na URSS, publicando igualmente nu-
jBerosaB Baudaçr3ea du operários; populares, intelectuais, jovens e
nuilliércG de diversas camadas socu-.-b quo demonstram o desejo
Ardente do1 povo mexicano em ejttroiUr as relações dé amizade
ufrp) o poTO'"de .UniSo Scivl.Hico.
'¦'¦PARIS, 10 (IP) 6Õ0 rr.il mt-
jjfüros da regifio do Bresanda-
furaram-se cm gjç«<>e contra
6' (i^r.isíio do governo 1,110,
ftúwprindo o plano üclumiun,
fechou vririau minas da rc£-,ão.
<Cw; grevistas exigiam tamboin
aumento d? salários. A popu-
Mçâo da cluade ''su pleno apo-

fclSSENTEN] 'iMENTOS
m min imperialistas
f LONDRES'; 10 (INS) —
£'.\j niombrbs tía ala esquerda
ís> Partido Trabalhista afir.
ajam que úob o governo tra-
«$lhio'ta «us tendencl&a agrea-
iivM doa Jfc-.odou Unidos lo-
Iram còntioass. Em maniíosto
(j)Ublle&úo pelo jornal «The
tfribuiie», poluiu qim ob alia-
«o» dos Estados Unidos c:ser-
vi ma sua Influencia pura mu-
gerar * polu,en americana a
eêfendam » pu:;. Afirmam
tambem (jue o supremo cafor-
to «íove odr feito para nogocl-
ai" um a.iorüo aoni a Qniij
jèoviética nos proximo3 dois
«8.0a. Oa pontua principais do
mjuüfèstÒ sio: 1) N'esocit..,í.j
de um acordo no Exlermo Ori-
xuiia tt abanaor.o da ideia de
fomentar o reinicio da guerra
civil na China; 2) garantir
aue o trabalho das potências
*i Atlântico continue se mre-
armar a Alemanha e sem In-
eliilr a Espanha; 3) Levar em
'consideração uma serie de
propostas da paz que possa fa-
ler a União Soviética, Inclu-
indo uma determinação para
«m plano mundial de auxilio
mutuo.
> RESURGB O FASCISMO

ROMA, 10 (IP) — Nac ci-
dades, vilas e adelaa da Itália
cresce o movimento de protes-
io contra o projeto de lei da
Chamada «defesa clvib que
tiaa o ressurgimento do regt-
ai* fascista. Em diversas et.
dades tem surgido grovea de
protesto. Os operários agrico-
laa do rio Po' • das regiões
de Modeno e Ravcna tambem
declararam-*» em greve de
protesto.

y hiSrl ADO ü*.
MAN ACUA, lü .....ti) —

Anuncia-se hoje quo o presi-
dente Somoza concordou em
levantar o Botado de Sitio que
impera do ha muito tempo na
Nicarágua.
O TRATADO DE PAZ

COM O JAPÃO
PARIS, 10 (IP) — Noticia-

se que ca amoricanos revela-
r.im aurora a" principais bases
Úo tru tado de pas unilateral
quo pri.'onde firmar com o Ja-
püi\ Por esse tratado as tro-
pas americanas continuarão
ocupando o Japão ató que es.
te fonne novamente um pode-
roso exército, voltando assim
a constituir uma potência
ngrestva >\u Ásia. Tambem co-
gita-so de um tratado que
constitui novo elxn, agora
ç MOVO GABINETE

FRACSS
P*ARIS, 10 'IP) — O gabi.

nõtô Qücillè renunciara para
ç-mo possa ser formado outro,
ría baoo don resultados da ul-
tlma eleiçflo. O Ministro das
Flnar.cas demlnjinnario, Pels-
che, ficara encarregado do go-
verno até a formação de novo
gabinete.
4> NOVO METRO

MOSCOU, 10 (IP) — Vflo
ser abortos novos estações do
Metrô. As quatro novas esta-
çOcs a serem inauguradas são
verdadeiros pa^cios subterrn-
neos pela bolcsa de aua arqui-
tef-J* • decoração.

NAZIM HIKMET
EM MOSCOU

MOSCOU, 10 (IP) Aeh*-se
em visita a Moscou o poeta
turco Nazim Hikmet, recento-
mente libertado após longos
anos de encarceramento, gra-
ças a um movimento popular
mundial. Nazim visitou o
mausoleo de Lenin onde co-
locou uma coroa de flores com
a seguinte Inscrição: «Ao
mestre, ao grande Lcnin, ho-
menagem do povo turco».

[| Sigilo as negociações
Para a Trégua na Coréia
Não foram admitido*- os Jornalistas americanos —- "Ambionte formal",
dis o Almirante Joy — Escolia chinesa psra os parlamentares e guar-
da para os htUcopieros americanos — Nenhum comunicado oficial

doa norío-americanos
ACAMPAíáÜNTO T>E TRE-i

GUAS AO SUL DE KAESONG
10 (INS) — Foram cancelados
os planos para enviar 10 cor-
respondentes aliados para a
assistir a reunião formal de
tréguas cm Kacsong amanha.

O general Frank Allen, che-
fe das Informações do coman-
do da ONU anunciou o cance-
lamento desses planos, expll-
cando que o general Eidgway
«nada fará que possa por em
perigo o êxito da conferência».

A comunicação foi feita du-
rante a conferência lnformatl-
va com os jornalistas depois
da primeira reunlüo realizada
num congestionado trem de
imprensa.

GRANDZS ESPERANÇAS

FLUSHRÍG MEADOWS, 10
(INR) — Rfiq grandes as e§-
pcrnnças de êxito nas nego-
clacSos na Coréia tendo o se-
cretário geral da ONU, Trigive
Lie reiniciado suas ferias In-
terroir.iidas na Noruega.

Lie regressara de avião para
Nova York logo depois do dis-
curso de Mallk.

AMBIENTE FORMAL

ACAMPAMENTO DE TRfi-
GUA AO SUL DE KAESONG,
10 — (Por Hownrd Hanple-
man, do INS) — O almirante
Charler Tumer Joy, chefe da
delegação de cinco membros
da ONU para conferência de
trégua na Coréia, Iniciada ho
je, disse aos cinco generais1
chineses em Kesong que os
aliados aceitarão terminar a
guerra somente se lhes garan-
tir que nao será violada a
trégua.

Em duas sessfies sumamen-
te formais, no primeiro dia
das históricas conversações,
ambas as partes apresentaram
os assuntos que pretendiam
discutir num esforço pelo res-
tabeleeimento da paz na Co-
réia.

Isto foi anunciado as íiltl-
mas horas da noite de hoje,
hora do Extremo Oriente, num
comunicado oficial que diz
que a conferência de Knesoní»
voltará a se reunir às 10 ho-
ras de amanha de manha,
quarta-feira (22 horas da nol-
te de hoje, hora do Rio de Ja-
nclro).

A comunicação oficial diz
que «a primeira reunião nas
negociações do armistício rea-
lizou-se as 11 horas da manha
como estava marcado num
ambiente aberto e formal, em
Kaesong».

«O almirante Joy da mari-
nha de guerra dos Estados
Unidos principal delegado do
comando da ONU informou
que cada delegaçüo apresen-
tou o seu temário para ser es-
tudado.

«A segunda euniSo se rea-
lkrara as 10 horas de amanha
quarta-feira. (22 horas, hora
do Rio de Janeiro).

De volta ao ac.impamento
de trégua dos aliados a 24
quilômetros ao sul de Kao-
song, os delegados da ONU
deram aos que ali se enenn-
travam o que chamaram de
«impressões» no sentido de rtvr
teriam feito progressos para
conseguir um temário para
discutir o armistício.

Esta foi a noticia dada a
40 jornalistas numa conferen-
cia realizada a bordo de um
trem em Musnn onde está si-
tuada a bare rie armistício das
nações unidas.

Até a dW-v?- hora de te^i
feira niio foi dado qualquer
Indlcac5o dos assuntos que os

delegados comunistas propu-
zeram para serem discutidos
nns reuniões futuras mas a
radio comunista de Pyong
Yang citou a agencia noticio-
sa oficial comunista afirman-

Vitima de Grileiros
No Interior Paulista
TOMARAM-LHE AS TERRAS COM A LAVOURA — VEIO PEDIR PROVIDÊNCIAS AO

GOVERNO — A HISTÓRIA QUE GETULIO NÃO QUIZ OUVIR
Natal Zr.n, de 52 anos da

üflude, pai de oito filhos, é um
çamponfes do interior paulis-
tu. Velo ao Rio falar com Ge-
'tüiio e tinha a esperança de
Iam atendido no pedido que
íhe faria|. Aqui nao viu, o u
melhor, n8o o deixaram ver o
.presidente que ao contrário do
que alardeou na campanha
eleitoral, nâo subiu ao gover-
«o com o povo. Zan foi bar-
rado na portaria do Palácio do
Ca*ete e o funcionário que ou-
viu sua história, mandou-o
procurar um advogado.

O que o velho Zan desejava
eontar ao sr. Getulio Vargas
era o seguinte:

Ha 12 anos passados, Jun-
(ando algum dinheiro, saii de
Cataguazes, onde morava, e
mudou-se para S&o Paulo Oi-

de adquiriu um pedaço de ter-
ra. Comprou-a de um indivl-
duo de nome Eduardo Queiroz
por 65.000 cruzeiros. O terre-
no tinha uma área de oitenta
alqueiras e a transaçSo foi fei-
ta no cartório, do tabeliáo Dar-
cy Faria Marcondes, no mu-
nicinio de Presidente Prudcn-
te. A escritura está regislrada

zeram boas colheitas. A bôa confessando-se lntrusos e re-

qualidade do terreno ajudava conhecendo os direitos de pos-
e compensava o esforço de' se de Manuel Jorge, embora
Zan. Construiu uma casa e ja i este nunca tenha apresentad:
nensava em adquirir outro lo-í documentos que o Itlenficas-
te vizinho, quando veio o ines
perado.

Num dia de fevereiro, no
ano passado bateu-lhe à por-
ta um oficial da policia local

naquele cartório sob o número I ,je nome A.aliba, acompanha
1.482. A terra adquirida por
Natal Zan flca situada na fa-
zenda Baixio de Santo Inácio.
nni proximidades daquela ci-
dade.

DESFEJA»»

De posse da terra, Zan e
seus filhos entregaram-se ao
trahalho. Plantaram algodão,
cana, mandioca, feijáo e fl-

Por onde eles passaram
I Deixaram a morte e a

Desgraça

í

do de um paisano. Disseram-
lhe que aterra devia ser de-
socupada, que o dono era ou-
íro. Zan procurou mostrar-lhes
as escrituras, o que de nada
adiantou. A terra pertencia a
Manuel Jorge, rico latifundiá-
rio de nacionalidade portu-
guesa, residente em Bauru. E
palavra de Me.nuel Jorge, em
toda aauela zona, tinha a for-
ça de lei. Mesmo assim Na-
tal Zan nao desperou e aguar-
dou o desenrolar dos aconte-
cimentos, voltando a cuidar
da lavoura. Mas trinta dias
depois uma patrulha de poli-
cia vai à sua casa e o prende,
juntamente com outros peque-
hos posseiros das redondezas.

Í 

Conduzidos a Presidente Pru-
dente, sao ali forçados a assl-
nar um termo de renuncia,

sem como legitimo proprictft-
rio daquelas terras.

Zan perdeu toda a colheita
Ficou na miséria. Dos capões

(Conclui na 4V psg.)

PRECISAMOS DOS
SEUS

VEJA, OBSERVE E
CONTE

PELO TELEFONE:
42-2981

SEJA UM
Repórter Popuhir

do que « nas discussões sobre
o armistício teriam sido reno-
vadas ns exigências para a
evacuação das tropas extran-
geiras da Coréia».

ESCOLTA CHINESA

NO ACAMPAMENTO ALIA-
DO AO SUL DE KAESONG,
10 (INS) — O general Frank
Allen, chefe do serviço de in-
formações do comando da
ONU revelou aos jornalistas
aliados que o general Rldg-
way dissera que êle permitiria
a Ida tle jornnlislas a Kncsong
«depois que a conferência es-
teja em marcha e houver ga-
rantias de que continuaria em
marchai.

Fez então o general Allen
um resumo dos movimentos
das delegações em Kaesong
mas náo deu qualque infor-
marao sobre os assuntos dis-
cutidos.

Os jornalistas se queixaram
que o oficial informante nao
tinha estado presente em Kae-
song e que, por conseguinte,
as «informações eram de ter-
ccira mão».

O oficial acrescentou que
guardas armados escoltaram
os oficiais da ONU até a casa
onde se realizam as reuniões.

Pola primeira vez, revelou
que os comunistas designa-
ram o lugar da reühi&q como
«a Ca^a das Nações Unidas».

NADA DE COMENTAMOS

NUM CAMPO AO SUL DE
KAESONG, 10 (IN3) — Ao
chegar a esta base neu'ra, o
oliefe da delegado aliada, ai-
mirante Jny n8o êz qualquer
"omentário.

Antes da reuniSo, o general
Rldgway, supremo comandan-
te aliado conferendou em Se'il
"om o presidente da Coréia do
Sul, Sygmnn-Rl.

GUAFD« AOS
HELICÓPTEROS

NUM CAMPO AO SUL DE
KAESONG. 10 (INS) — Os pi-
lotot nue conduziram os cin-
co heücontero com a delega-
"So aliada n conferência de
paz, declararam que seus
aviões tinham aterrlsado num
claro perto da casa onde se
realizam a conferência e que
os aparelhos estiveram duran-
te fido n dia s(.b a guarda d»
soldados do exército comunls-
ta chinês.

DE REGRESSO

NUM CAMPO PERTO DE
'<AEPONG, 10 (INS) — Depois
de terminada a segunda ses
são da conferência de paz, a
delegação aliada chefiada ne
lo almirante Joy com seus
quatro comnanheiros e seus
aludantes, retornou em cinco
helicóptero para o acamna-
mento de treina a 24 quilo-
metros ao sul de Kesong.

NENHUM COMUNICADO

NUM CA1WO PERTO DE
KAWONG, 10 (INS) — Não
foi dado até agora nenhum
comunicado oficial nem qual-
nror cmtrn infnrmaeão de ca-
rftter oficial sobre a conferen
cia do paz e o
no^cia^ões.

Um oficial

O BI-MILENIO
DE PARIS

PARIS, 10 (IP) No pro-
grama de comemorações
do (.vgundo milênio de
Paris, o Conselho Muni-
cipal ofereceu um almo-
co aos representantes de
45 capitais do mundo
que vieram à França pa-
ra tomar parte nos teste-
Jos. O presidente do Co-
mltê Executivo do Soviet
de Deputados dos Traba-
lhadores de Moscou, Ml-
chael Yestenov fez um
discurso de saudação no
qual felicitou a capital
francesa em nome da ca-
pitai soviética. Yestenov
disse que a população de
Moscou conhece bem a
tradição gloriosa de Paris.
Os moscovitas têm gran-
de respeito e amisade
para com o povo francês
que tem dado tão glorio-
sos exemplos de luta pe-
Ia liberdade e pela de-
mocrocia. A cidade de
Moscou felicita a cida-
de de Paris no dia em
que completa dois mil
anos e deseja-lhe êxitos
e desenvolvimento no fu-
turo. Yestenov entregou
vários presentes que o
povo de Moscou enviava
ao povo parisiense.. O
Presidente do Conselho
Municipal de Paris, Píer-
rc De Gaulle, agradeceu
em nome da cidade a dis-
tlnção do povo Soviético
para com o povo de
Faria.

Provocações do Sta
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Continua em fico o vergonhoso cnso do nrrombamciilu dns
rolumes cnviiulos As logaçõcs da 1'olôniii c dn Tcliccoslnváquiq
nesta capital. O próprio fascislu. 1'iinciitcl Brandnò, om «na íiIti-
ma entrevistn coletiva, anunciou arrogantemente que • nhórttirã
de caixotes pela malta policial no Cúig do I'orto era «aiicnas o
começo».

Este caso Interessa profundamente ao nosno pov» pòrnn.c 6
um dos mnis seguros indícios da politica tie guerra seguida pelo
governo Getulio Vargas. As relações com países como a Polônia
e a TcIiccoslovÍKiuia, cujos povos marcham puni o socialismo «
defendem ardorosamente a causa dn paz, tífi podem ;inr prejudi.
ciais a governos cuja política externa seja dirigida nò sentido da
guerra.

O rompimento de relações comerciais e diplomáticas com ns
dois países de democracia popular é o objetivo da atual campanha
de provocações dirigida pelo Departamento de Estado norte-ame-
licano e levada a cabo pclo-Ilamarati e a policia, com o concurso
dos cães de fila do impcriall/imO no Parlamento e ria Imprensa
venal, como Hamilton Nogueira, Clialoaiilirininl c companhia.

Essa ofensiva da reação e do imperialismo 6 uma conseiiiieh-
cia direta das resoluções da Conferência de Washington, que têm
por fim subordinar ainda mais os jiníses do continente ait jugo dos
incendiários de guerra ianques. Desde antes da Conferência, com
efeito, o noticiário das agencias ainericiinus já informava quo
uma das resoluções da mesma devera Her o rompimento de Iodos
os governos latino-americanos com a URSS c as democracia» po-
puhircs.

Por sua parte, o governo de Vuritas-João Nevea se presta
submissamente a cumprir tais ordens. 11' um governo que ninn-
lém' relações com a cnmarillia de bandidos de Clilang Kni Shckj
titere americano na ilha Formosa, o que inleíisifica os seus laços
com Franco, a ponto de Vargas merecer uma condecoração do
carrasco do povo espanhol. Será ivite o interesse do liras'!, o sen-
tido cm que o povo deseja ver dirigida a nossa política externa?
Muito ao contrário. O interesse do povo brasileiro £ manter ro.
larões com todos os países, e cm particular com a União Soviéli-
ca, com a China Popular, com as novas democracias, que se en-
contram na vanguarda do progresso da humanidade e cujos go-
vemos executam uma política depaz e cooperação entro os povos.

Quando o governo de Vargas se presta no jego americano de -
fsier provocações contra a Polônia e a Tcliecoslovnquin, ele esti
portanto seguindo uma política anti-nncional, criminosa, lesiva
ao nosso povo, porque é uma política que só pode aproximar o
Brasil da catástrofe guerreira. Ne.sse sentido, já mesmo em cer-
tos setores da imprensa das classes dominantes se reconhece quo
tais provocações estão ligadas à prepararão da opinião pública
para o envio de tropas brasileiras no exterior.

E* portanto o mai.s legítimo interesse racional, o interesse
da independência nacional e da paz, que leva o povo brasileiro a
prestar solidariedade aos países visados pela violência policial-
diplomática do governo Vargas.

General Peng Té Iliou, Co-
mandante em chefe doa vo-
luntúrios chineses na Coréia.

Baile de
Máscaras
O fascista Uma Figueiredo

reivindicou para a Comissão de
Segurança Nacional a faculdade
de examinar todas as matérias
que se possam relacionar com
ou transportes e a produção.Pretende assim subordinar qua-st toda a atividade do Parla-
mento a uma verdadeira econo-
mia de guerra.

ICom una recortes de jornaisna mão direita e vasto charuto
baiano na esquerda, o sr. Buy
Santos aludiu, anta o microfone
das comunicações, a ameaças
do *\Vatt Street*.' O órgão dos
milionários americanos quer
que o governo Truman adote
medidas de represália contra
diversos produtos nacionais que
téin preço mínimos estabeleci
dos, Inclusive o cacau.

IRui parece julgar muito na-
turala tu ameaços do órgão os-
tensivo de Wall Street. Não
protesta contra a insolencia.li-
mitando-se a pedir ao governo
biasiteiro que conceda ao ca-
cau as mesmas medidas de pro-

pmeessole^suas j 
"f0 de aue gozam outros pro-
autos, a começar pelo general

I café.
informante que,

nartieinnu dos trabalhos dará Possuído de santa indignação
mais tarde uma entrevista aos e ao mesmo tempo ostentando,
"O jornalistas que se encon-

tram nesta base de armistício.
Prometeu dar todas as In-

formações que não sSo con-
sideradas confidenciais ou vi-
tais para o éxlto das negocia

çOes.

SfceosiaAdo* vo1-*" tw*iiui Isiwsuí», Ag teuwjfl »«*«•¦*• a» ruínas do :
&a ífc.-í. » «Wcl» m «"« »W*í Po* *•*» ' CorMa do Norte, para j
$&;* dó pwalclo 3* «*»« w»0 *"'» Marca» a pami— das |
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LEIO 
nos jornais que o

Sr- Getulio Vargus
pretende «regulamentar
a Constituição».

Isto não nos espanta.
Sugerimos apenas que a
tarefa seja entregue ao
general Ciro Riopardcnue
de Resende, ou ao Snr.
Negrão Lima.

Tanto o ministro da
Justiça como o chefe de
Policia, nestes -poucos
meses de governo traba-
Ihiata do Snr. Vargas,
mostram-se à altura das
tradições «regulamenta-
doras» do criador de Es-
tado Novo, principalmen-
te quanto ao artigo 141
da Constituição.

Tem tido uma experi-
encia curta mas provei-
tosa, o general Ciro de
Resende.

Em carta ao «reter
de um vespertino, que
dia a dia vai evidenciando
a semelhança de suas
funções com as funções
da policia politica, o ge»
neral Ciro de Resende
insiste em que o» tiro-
teic* na sede da UNE
foram obra dos comunls-

tas. Lá não esteve a po-
licia — diz ele — siruão
quando os tiros jà ha-
viam terminado.

Diante disso não sei
precisamente o "que hão
de pensar do Chefe de
Policia os que se encon-
travam àquela noite na
sede da UNE.

Não é preciso lembrar
o testemunho de três ge-
neraiB do Exército, nem
a palavra dos deputados
e vereadores que se en-
centravam presidindo a
cerimônia. Mas quando
escuto o general Ciro
de Resende proclamar
que condena e sempre
condenou «qualquer vio-
lètüçía policial» — entrio
o que nos resta dizer é
qud ninguém acredita na

Salavra 
do Chefe de Po-

cia. Eu, pelo meuoa,
nio acredito.

Aqueles generais do
Exercito, conhecidos de

todo país, estão mentin-
do? Estão mentindo
deputados e vereadores?
Não, não são eles que
mentem.

E' tão antiga a histo-
ria dos comunistas pro-
vocarem tumulto para
fazsr agitação, ou des-
moralizar a policia, que
ninguer, hoje se dará ao
trabalho de destrui-la.

Resta salientar a res-
posta do diretor de «Ul-
tima Hora» à carta do
chefe de Policia, triste
exemplo ds covardia a
que baixaram irremedia-
velmente os escrevinha-
dores alugados das cias-
ses dominantes do país.
Invocando e fazendo pra-
ça de sua indepandencia
«a favor», precisamente
a favor do governo de
que faz parte o Chefe de
Policia, o Espoleta Prós-
pero diz condensr os pre-
cessòs usados por Pe-
reira Lira, para quem na
verdade ele nunca teve
tuna palavra de conde-
nação quando Ura leva-
va a cabo sua admlnls-
tração de sangue, chacina
o cárcere.

com argullio, sua batina de
monsenhor, cheia de botões e
frisos vermelhos, o sr. Arruda
Câmara subiu A tribuna para
ae IA excomungar, como se es-
tivesse num púlpito, ttm proje-
to do sr. Nelson Carneiro so-
bre anulação de casamentos.

O projeto, diz Sua Excelência
Kevcrendisslma, é o dlvor-
cio mascarado. Arvoranda-se
em defensor da familia, o sa-
cerdote-senhorio, que explora
sem piedade cristã pobres in-
quilinos desta capital e do Rc-
cife, fa\ demaratlamtnte sobre
a vida conjugai, que como pn-
dre só deve conhecer através
de informações de terceiro».

Quando no» vimos livre» do
monsenhor Arruda seu lugar
foi ocupado por outro orador: o
ar. Henrique Pagnoncelli, do
Rio Orando do Sul, discorrendo
sobre a criação de suínos, en-
quanto o ar. Dolor de Andrade
focalizava em apartes aspectos
psicologuiot do problema.

TÓPICOS
• FRANCO,

TRUMAN E
SALAZAR

Desta vez a delegação Tira-
sileira que voltou rio estran-
geiro não veiu da ONU, com
séde na terra de Truman, mas
r'.o uma Conferência de Poli-
ela, com sede na terra onde
governa Salazar. A primeira
foi chefiada pelo sr. João Ne-
vos, esta última pelo policial
Picoreli.

O governo trabalhista de
Vargas, como vjmos, procura
apeifeiçoar-sc: — manda sua
policia enriquecer experien-'
cias precisamente no reduto
fascista de Salazar. Da confe
ivncia, entro outras, compa-
receiam as policias de Was-
hington o Madrid — o F.B.I. e
a policia da falange de Fran-
co. - -

De volta, o famigerado Pico
iL-li reuniu os repórteres, da
sadia para transmitir-lheb o
qu» foi resolvido no Impor-
tante conclave cm defjsa da
civilização «ocidental e cris-
tã», com Truman, Salazar e
Franco.

Como poderia tor sido me
lhorado o processo de assalte
à sede da UNbl, <rm qualquer
vestígio de que o assalto fo-
ra levado a efeito pela policia?

E' o que Picoreli vai trans-
mltir ao chefe de Policia e ao
sr. Vargas om sou relatório
trazido da conferência de po-
lida realizado em Portugal.

• CRETINJ.CE
Kaesong é cidade aberta ou

está em poder dos coreanc3 o
chineses? Em plena conferen-
cia àr> paz surge essa grave
questão entre correspondentes
americanos e chefes militares

na Coréia. Incuncnm-so 03 cor-
respondontea a «crediiar c;u9
Kaesong c-.tá c:n poder dos
coreanos e chii^ser,. Mas os
chefes da censura militar nno
querem que a novidade soja
transmitida pnra oc foi >a:s.

Um corresp.-.i-íent'; do «Chi-
cajo Driilv Nows» na Coríis
o o tenente-coronel V/r.Mer
Preslon, da censura militar,
tiveram um Incídonto or.i tor-
no dessa delicada qunr.tio. r.a-
presentantes de outros jornaia
representemisr, da outros jor-
nais colocaram-se ao lado da
colega, enquanto mPitarcs s«
alinharam ao lado do coronel,

Não estemes evidentemente,
om face do um problema in-
solúvel. Enr-ss correspondentes
ianques, afinal c'e contas, po-
derlarn doDcsirrir cir.i ruons
está Kaesong. Aqui no Hraslt
iodos os estrategistas -Jo caí*
que acompanhem a guerra sa>
bem períeitcímeMio cnm ctue-i
o.itá Kesong. O que ha, do
fato, ó cop.fucão, da b-a, na.»
derrotadas hc^!;3 intorvoncio-
metas, nue nío querem nc.-itnr
a evidencia drs falois. Ha ru.
lidado os imperialistas cai "/o

perdendo a guerra qu-; no co.
meço apresen lavam, corn to.-
da impáíia, como simples ops-
ração de policia. Kaesong lol
o ponto escolhido paios c'10.
fes militaies csroar.os c chi-1
neses pera a conicrôncia Cs
armistício e aceito pnlos rtmo-i
ricanos. Logicamente, tinha'
que ser assim. Ss esse fato fa-
ro a vaidade dos imporialis»
tas, que se há de fazer?

Por causa do latos semo»
lhantes é que ainda liojj cor-
re mundo a er-slarnajão de To.)
gliattl a respeito de corlos ex»
pcentes do imperialismo ian;
que: «Ha coma sono cretinii1

EM CRISE O
GOVERNO DS
FRANCO

MOSCOU, 10 (IP) O Jornal
€Pravda> publica extenso ar-
tlgo de Dolores Ibarurl, 'Secre-

tària Geral do Partido Comu-
nista Espanhol no qual ela
acentua que o amplo movi-
mento de protestos e greves
gerais nos principais centros
da Espanha agravaram a cri-
se do regime fascista c» Fran-
co. Nos movimentos contra o
regime íranquista desde 24 de
Fevereiro até meados de maio
tomaram parte maii de um
milhão de trabalhadores. Do-
lores Ibarruri friza no seu ar-
tlgo que este grande movi-
mento do povo espanhol re-
presenta enorme contribuirão
à causa da gas mundial.

Em todo o Estado do R!o a campanha de coleta de assinntu«
ras ao Apelo do Conselho Mundial se desenvolve ativamente. Re-
corda-se quo na campanha do ano passado, do Apelo de Eslocol-
mo, os partidários da Paz fluminenses se destacaram na coleta
de assinaturas, dando mesmo uma das primeiras campeãs do Bra-
sil nessa grandiosa tarefa.

Na presente campanha o Municipio de Nova Igoiaçu está drtn-
do conta brilhantemente de sua tarefa. Üs partidários du Paz rece.
beram uma quota de 25.000 assinaturas das quais já coletai ain
•1.000. Em conseqüência da maneira ampla c unitária pela qual
desenvolvem o seu trabalho, conquistaram a simpatia do povo a
são recebidos por toda a parte com alegria e entusiasmo. Calcu-
Iam que ó somente de DÇó a porcentagem dos que se recusam a
assinar o Apelo por um Pacto du Paz entre as cinco grandes po-
tendas. O Conselho de Paz da localidade de Queimados já cobriu
bü% de sua quota e em vista desse êxito pretende elevá-la de
mais 40%. Nesia mesma localidade já funciona 11111 Conselho còns.
tituido exclusivamente de mulheres, que se propõem coletar 400
assinaturas.

O Conselho de Paz de Nova Iguaçu acaba de lançar um ma-
nifesto, chamando os partidários du Paz a um trabalho ainda mais
intenso de mobilização do povo coiiti-a o envio de tropas brasi-
leiras para a Coréia ou outro qualquer ponto fora do país. Assim
íealizam esses homens e mulheres do interior fluminense a sua
tarefa sagrada em defesa da Paz.

CONSELHO DA PAZ DOS
FUNCIONÁRIOS DO BANCO
DO BRASIL

A propósito da nota distribui-
da á imprensa pelo Conselho de
Segurança Nacional a pós a re-
união em que tratou do envio do
tropaa brasileiras para a Co-
réia, o Conselho de Defesa di
Pai dou Funcionários do Ban-
co do Brasil lançou um mani-
íesto alertando os bancários
para oi termos ambíguos da-
quela nota, quo longe de afãs-
tar o perigo do envio de solda-
dos brasileiros para uma guer-
r* que a Constituição veda,
deixava bem claro que existe
<compromiosos» nesse sentido,
que serão cumpridoB oportuna.
mente.

O manifesto termina cha-
mando os bancários a uma lu-
ta mais ativa em defesa . cia
Paz, de desmascaranienlo do
«compromtssos> Inconstitucio-
naii peloi quais o povo brasi-
l«lro nio pode responder, •
contra o envio da soldados lira-
silelros para Q,ualQ.uar pauto
iam do vai».

NA DINAMARCA
Mais do 103 mil dlnamárqüe^

nes ja assinaram o Apoio do
Conselho Muadial uu Paz.
ÊXITOS DO MOVIMENTO
DA PAZ NA FRANÇA

O Comitê Permanente do
Conselho Mundial da Paz tor-
enu publico um comunicado,
asinalando os exitos do movi-
mento pela paz r.a França. A.
pesar do governo ter proibido
a realização da concentração
dos partidários da paz marca-
da para o dia .15 de julho, essa
dia será considera dn como <l«
unidade nacional. Já leram
eleitos 200 mil delegados. Em-
todo o pais eslão sondo reali-
zada3 róuniCss dedicadas a
campanha poi- um Pacto da
paz entre us cinco grandesv po-
tencias.
FINLÂNDIA

A campanha cm toda a Kln-
liüidfá se desenvolve com rápl-
dez a entusiasmo. Mais de 400
mil filaridezes assinaram o A-
pelo do CouKiiluu Mundial d*
*«*



PAülftrA T

VÍTIMA
i «ll-Vli riu 1.1 0,1 ,' I

tle mata virgem que ,,1UÍ'';
t-rum a tnznntja Baixo t|e Sun-
io Inapto, Manual Jorge rco
bou um torra tf! ladu rom
benfeitorias,
plantada.

tonta para ser

O Ç)WE PBCLAMí

7„tn '.elo uv.iir a Gfl.ulio
que litfSM) \:nt jeito, contanto
que ele i,5o ficasse com o pie-
iuUr. total. Viera pelo terreim
r.lí.fKKl cn'.r::iroi, o
»|e aliou e anos de trabalho.
Entip queriu çi»e a governo

I obrigas*- o frllolro Eduardo
i í.,ui«.ii>'/ n devolvi r-lht' <> dl-
|-Tir"liu. uu p*»lti motins uma
; imleiHKriÇãii poi plirtC 'Io la.i-', 

t.'.!'.'.i'.rin Manuel Jorge.
h] vpiiilll lei-apiriiinaílu IClTI

| nossa retlaçno e|«i rloulfiraii
i nunca esperar esse tUiSiirusu
! (id govênio. ISrn um urculu' 

Cl."! àill! » *:*' lllÍD !.illCl!I.".Ill"nll!
.letVndui os internes dos
tíanVponuse.s. Agora ele lavo u
prova. 

'1'i'lvi".' se 'enjiu. eun-1

bre é u pobre, e quo para vau-
per o.s grileiros, nfto resta uu-

ostiltatipI typ WHTiliihP •'¦nhn ní>uc-1(

wlSSIl

«•

(«PRENSA POPULAR

f\

n-tim
_. ,..»,»!••¦' ¦.,ewm«*«£i __v.

Ijmj Mto %5 D S « a
bHjlibil

\inihpfi l Zm

Apoio s C. T. B. — Por aumenio — Contra a
•dados

«ttBidmdada 100 % —
- Liberdade sindical — golidarledado — Par. — Sindicalizarão

ReíyindicàçÕBK especsfíeaB
lesivos ai ordos nos | çDo Fcr.ilnlna do Distrito Fedn

Pagamento dos alva-
— U. S. T. D. F. —

gijldq pelos uravo.-
ses de Pufççaüi,

se-
eapipoiivi'

i-
„- v** * w wyyvyvV»rW»'»i,^•',•'Vt,¦vv*,/,''

•»,,«^,%,VV^•••'¦¦^^^"*,V*^,,'" *.

HAÜN SY8NEV «1
BXAMKS de sangue, urina, «ísrrí, etc. runçüü lombar ?

Zortfek mi Mania*. ,
AVchirt.il. Almirante Rnrrõtó, n»..1 .(Tsholwr* de »<*»'«" -

4». «tiijat •¦• Sobi 4M - Velefmte-. JSSHSB.

Diariai-inle *» 8 k» I» luira». ,tw wHaeni. slc '5 <"»••»»

^«J,\./v."»^s.^.',-,W'*',i»'' -''t-/^••-",*"*¦""*

Qa Íi)0 ilirb.-Kuilos njiorílrloti
paj't'u'li(ínU'a ila II 'Jniitcríni-
i-ia Sindical -'oa Trabblliiidorirri
do '.'islrtln 

(feilera! apvovariiiu,
par iipai-.ir.iidailii a analiso dn
nit'.no{,o atual e an resoluqâoá
finais UUe abaixo jipbljçpmqsi

<A íicjrui.ila Confcreiiciu. Sin-
rtUrnl dos Trabalhadores iltí Pis-
trito Vertem), rerdlzucla, do 27
do junho n 'i de Julho corrente

lllli 03 111
ini.i!iei,.Hi-s nacluna!» siü assina,
tios irulm.uiiiKlo co)|t a iiiuifo-
lír.cln ví°e niiünsclares, niljUH
riivii;i!r'.i'.".-j forrin indiscutível-
munia ijuçmiiiiia « DCJnomjgjiH,
visando entregar todas ns noa-
mis riquezas minerais a. proso
vil, ii-.ípcdliKío o no.wo ãcsdii-
volvimentõ econftmlco,
triul a. t-iiiuei-t-iul.

h) — que sendo justamentel
irivocatla pula fJnlilo Kiinllcnl | a claaiic opqrArla e o povo que

ijlljos TraballíadoreK tio Dlstrjto pagam tidas despesas desta po,
|i Federal em conjunto corn u Ã-s_ ntlcb: ilo governo do Sr. tietu-
lj sociação dos'TrabalhndJrcs do ]|o Varga-i, com oa seu= mia
' 

Atinai de MnrinliH.a Associa- guatlos salários, lhes são ne-
ilúâo dos Trábalhaiíores dá (.1» gados todos ns direitos nss?gu-
J ffht a Unlào doa Operários rsdoa na Constituição. 03tand,o

^•Vi-NKrí^vVV 
'¦•"'"'¦'^

BECI.AMA. O APOIO
(CcacíttíKio ila 1' pufi '

A Carla das Nações Unidas
a qual os poderes cQnst.ltu.ldoa
do"Brasil deram equ aplauso
e ratificação, determina oiu
seii artigo primeiro o respei:

o principio do IgtiaJfliítie
direitos dos povos e -:|

r%fffiW

de disnor de sin?u direi io
mes.mqfi,

Em seu artigo sogurtUQ:
r.i^rc.io Satimo,
prussamente (|Ui
disposição "'ua

Monieiptiiir, O Ç-nmlM DMllOorft-
tico da Oónstração Civil, eqm
a participação ttimbçni das Co-
missrieB de Defesq dis Motulur-
flcos, dos Sapateiros, dos Te::-
teis, (lon Alfaiates, ComlscrãQ de
RoMndloarOeH dos Comercia-
rios, dos Batuitirlos, Ferrovia-
rios da Oentral do Brasil, Mar-
çonnlros, Padeiros, Bnger.lieJroa.
d i!a'i Dlrotirlas eleU': nnra, os
Sindicatos doa Tnibalhudores

Hotels c

pa-
clara ex-
iicniiurnn

faria autoriza i rm carris Urbanos,

lo

$M0 t/JlSIAGÍAZlA PRANCIA \
Mía-SÜ UM.BÇrnO SPAOARO

Kit I? 5ÍIS1

âs flaçOes Unidas a intervir
nos negócios c;ue digam res-
pt-ito BüsencUtlmenlo ¦* com-
pr ";icia dum Estado.

A exata aplicação dos pi'a-
Ántlclos na Carta uns
Unidas exige, ainda

que fts primeiras conversações
áuhentes ao ostabelcelmento
da Va-! na CortMn :àrr.-.-so n
retirada do t-irritorio coremic
tlt lodo
a e'res.

cipios
Nações

711)1

Somllares e ainda, com o apoio
de jornalista!-, módicos c pro.
feflsoraü, tsntlo, de Iodos cia?.-
ftatores, participado do bous tra-
liulhis, iiii.-i Arsemblélos dei
Rmprcfifls e na* Assembléias dn'
própria i mforÊnola, cerca do '
!30 delegados, devidamente ore»
d:nuiádur, os quaia, dlaouttndo

|e analisando ampla monto a si-
tuaçfio dos trabalhadores cario-
eas constantes do temárlo da j
çnnterôncla e das reabluçOea

a naçan com r s\m situação rn-
litica «tnp.l. como no iiaKdiulo,
ilopeiui-utc- da orientado fjiier-
relra imposta oo r,uV0 !,cl() K'-
verno o pelos senhores ;íoh lu-
ovos oiíti-um-uinari-is, Intima-
rnente ligados "" Imperip-lt^0
e em mtrrcha Hoelotüiln para ft
(:o!oni'.:iiç":o o puni o fascismo.

— que nSo ftira.it) empossa,
das aa diretorias cleltoa dos
aliidlcátos de Carris Urbanos,
dos Rmprepadds em Kitcls p
Semllares, dos Jornalistas, quo

iiegunfto ."'• submeteram no
, otiistado do Ideologlíj;
j - que continuam sob o rep>
| mo do intervenção ministerial
• os sindicatos doa metalúrgicos,
i marccnelroH e outros;

— o,-.a continua sondo de.s-
contado o lesai imposto simii-

rui, por lul,it(;in aní deferia dou
{jjterèsBÇfl *J(I« Trabnliiadoiuu,
lio pov.'i • rta «ulici-ania nacio-
uai;

— rmc a cluia lio IniiCi/iiraiiÇa
em t|»e so realizou esta Con-
forétiçla, caracturiüQu o absõlu-
to desrcopeltq a-is mais elerhon-

Iriditü-1 tares direitos, assegurado,, aos
oitiiiiiãos na Çoiistitul.çilo, mos-
traiulo ularamento «.rr '• ni gra-
vo a íillua<;iio que atravessa o
povo a os trabalhadores cario,
eas.

o) — que, apesar de todas as
arbitrariedades' citadas, a das-
ac oporiirla carioca moBtraridu-
SU digna de suas gloriosas tra-
(lições dn luta, nPo concorda
absolutamente com omu estndí
dc cousas, e esttt firmomento
disposta a ni.o se dólxar uni-
quilar, o está dooidlda « lutar
Unida o organizada por sua so-
brovlvencla, Inçrcestindo em
nia>:an cm seqs aimlicatos a brt-
se de conselho.! ormatlns 1103
locuia t'o trabalho lutando por
siuis rcivindlçaçOcs, per lilier-
tiarie, pela paz, pela démdcra»
ela e pelo progresso dc nosso
rmls;

Kxemplos vivos destas lutas
estf.0 sendo dados pelos bitnci-
noa que, cai memoráveis as-
senibleiM fazem com que a aua
vontade soja respeitnda; h5o os
bravos eomparihelroB da Light
do Caria Urbanos, que aprovam

ara d® Distrito Federal
Exporão «obre O SWviçp *¦«¥»* Bf
to Federal - Derrotado o fascUta Colrlm^o,

Que queria ir a Paris Os louvorw d& Câmtr«

,!,.
";n memorável remblola a

Soria, ainda, fator poden
no estabelecimento (\p- pa* u;j ] n setores, desenvolvidos n

conseguinte dó torfne apresentado nelR ''t oreio

PATHE'- f\\"i PALÁCIO
rivoli ? Pv^êsioeNie
GÒÜS!:U*PAf'*<

Pt*1' .. ,
prosarvr.eílo da paz munaial
a teunifio das naçf- s inter'.'!5-
saclas ho solução tio conflito
coroam'

>';,. espectaliva dê que a
açSn cio govôrno brasileiro «
desenvolva no sentido dn pre-
servaçâo dn pa : mundial e d"
acordo com a vontade C.c p.fí
.;,, povo litflHilriro, ftl»"»' '-"ria-
mos a V. K:: ifl.

Atunelu ¦¦• Sniuluçõi •-
Pela illrütnrin (io MovlUiCil-

Itiro tloá 1'artld'

cn1., apezar oo ropotiaos pro-
testOB O da repulsa á» todos os
trabalhadores;

— que a assiduidade <!c lí>0
por cento continua lesandi ns!

Ias Assemblóias diw empresas | traf)ü!;.adores cia «pus dlrcitoo
fts farias e ao pavamente do
. "louso semanal remunerado;

lítiecutlva da Unlflo .
cal ciun Trabalhadores do
trito Federal, constatou i

Dis- que estão uoh a anioncrt dn
j fèchamanlo liulmoras orgnnL
; znc,');"< democráticas Centro de

¦! Élstudos e Defua di Petróleo
ds EfonomlB Nacional, Jtovl-

ai —- que crescem constan-
temente os preços ds todo3 ia j
.s-*!ier?s de primeira nocersina-; mento Brasileiro « Movimento
de (carne, não arroí •> cafdi, Cáslocs dos PartidÂrios da Pm.
dr.s moradias, do vestuário, daa Uga de Dofesa ous Uberaudés

sr» «CDuS
nfjtaL' 8>pW ds i»fMA :,';.; ;.'.
CASSINO opa-iir oe"S's "

__ __ ESP___!___. Abel cennom - Presl-
I dente, i

: /l I it TH 1Ê- Aí
|| I m m i/l /|ii % I I % -ri 11 rlí

...,.....''

V. WLMA

K. K. K.
]

taxas oscolaresi d-r-s transportes,
etc ao mesmo tempo em que
os salilrlos rã i congelados c
mesmo rebaixados nu faca dn
lilflnçRo, agruvutía 'rom n re-
esnte emisqfit) de 5 bilhfto du
i:iii-,'ri!.j« poio atuai governo,
üetcsinliiiuln tsmbsm c princi»
paünentc ['da política da atual
edniliilRtraçílò do pa!íj, compra
tii ilíii.^ cnlíndores. Cri
DO.000.000,00 cin cursa r.n Coh-
greoso, despesa com o envio de
2.000 marinheiros para lr ao3
Betados Unldoo a pretexto do

Democráticas, Fi-.lora.cAo das
Mulheres do Brasil e Associa-

CASACO
PEBDIDO

Esteve nm nosãn redáfiftõ d.
Maria Itcis. u f!rii d« cuniuil-

[ car que perdera um ea.Milco
i n/.til marinho coin gola ü boi-

sos do -inxtnikaii'-. durante O
assalto policial üt> dia 5 do
Corrente, na sede da U.N.K,
I). Maria Heis pedir a quem

tripular or, dois cruzadores trios encontrou •) referido casaco, "
com o rcnl objetivo do enVlá- obséquio de untregá-lo na re-

padronização | ,|a,v-lo ,iofite jornal ou telefo-
bem co-i ,,.,[' ,);u.n 43.1439.

lu para a Coréia,
armamentos, etc

sun tabela «parabólica», sâò os
trabalhadores Ferovlarios da
Central do Brasil, que '.'.ebateni
seus problemas em mesa rclon-
ua; Dão os trabalhadores i!o Ar-
sonal do Marinha lutando poln
conquista dos MO dias de sala-
rios poi mês c pela melhoria dò
ranohò; s8.- os operários muni-
clpals lovantando as relvlndioa-
ç6C3 dos artífices; sito dezeiian
dc milhares do comerolários,
barbeiros, professores, sapatcl-
roí, motoristas a tíe outros So-
torça exigiacio Imediatas drei-
sBea das .m;ui reclamações lovu-
tias a Justiça do trabalho, to.
dert dispostos a desenvolverem
o:,6..'s passoÈ Iniciais, atnpHandn
hush organizações do uniürfde
lirolétãfltt í elevando suas lutas
visando barrar a exploráçào pa-
tronai, diüido soltiçüo Irriotliatt}
aoa problemas dc onda setor B
empresa,

bcbatidOH i* amplamente f.pra-
ciatíc.H tais fatos, fõrani unáhi-
miníertto aprovadas várias ¦.'
solnçrieSj das quais destacavam-
so ns Rcgulntes, consideradas
tundam en tais;

RESOLUÇÕES-li ... Tior o Integral apoio à
Confederaçío doa Trabalhado-
ie» do Brasil e levar i\ prAtl-

tVVWWVX*' 
¦^¦,•-,,»/

ORDENS DE WASHINGTON
. Conclusão riu I', pag ,

;n Wnrtiíng), tm
.- o i',-;:i!:; 'i.-iiln (l«
s -nu!" in USA "¦

í emblema ó uniu onin

' 
*vffjW!\ T>r', UMA COX^ClfcNfíAí fStq:

nelas palavras nos muHtni id^tiraii irt,:an uo bl
(«ntasnítts, n fim dc embussár coyardlnft fanc,*
ku-KlüK-KÍnn 6 o pniavrâo tio bnliâmi

írr» fot»..
1'ai-a evitar ritivíitue, n «fita» justifica, apressadamente* lotru

mw utlH liitrudlição, (|tie *oa ptídêfes coristittiidos nutlu
tem K K.K.--. Calhordas, f' u rtiesrlío quo tiisfii' na

nada lerem a v5r „á pistoleiros policiais dc riiceiité ássitl
;:, (rum a STANDAltü "II. ò FUI é outras Iodas.

ninba hiatiulllatlü, rmliira cfíirí» reuo!:»
dbfimicliuibh'1 uo Cómitrj :!i

ítltítles Auti-Aniêrifa!

'.«•rrl ItaVC
,1'I.tim;

HORAj
t-t) à í."

'lirigor líogcrs, a
icra dr- mui toa musicais niüiitoir

,!„,• «VfM-AitiérifaitÉSi sofr« o Dilema i|e uma eonseien
)'..-

(lõS J>-

ttiii í sua è.-ii
(¦."ènilii «Ifariu

(1 ''i:nic llí.0
Wó çolld! nu c itn 

'¦

utis fUIr.íS pó'.':o
«tijlSficia as pust
t oflcialfeor tom

em tlcnunciíir ter
; !t.K. pot motivos sr
-.flh. com um aEjftssiiiu d

;r-r' s; iiio n Uli

-nc.:i
ias n>:

illrt

fios crimes pnitlclt-
itiifieiilals. Sua itmn (Doris

Klnii, CrUCl diièriia nãó ai-ri-
(iJrIií)real quar.tió ilá e sur mat

t.

ffts j - ¦¦
O lei

mbr., do
ílstttS, nu
i\ve. no f

i:
tor sideraria - »j.

Cl.iltlO cirá-ôola.
faiitlo õ» fpliiih
.1 viü,:.o, levcmeii

(u-i- Iiiio. Seria.

>. par* CtiÍ3a algunia o nem inw-
itlõrêft d" n"fiO:i. tltiitiò oa vepiíti-

'oncoito rovial nuli-:'.cg;ro apenas võ'r rm
iciais americanos procurando pmédrontnr
.1-, i-;||0iii.':t,i/l'riv.ria.ij a JilStlfíurtíâo dt? Ull-
¦'.'v. maia fiyar-cscunrtidas,

Itl, 'IÚ nioniciito ((ue atriivessu

ciirirjos tiatiH.Ilíj i.;uo hoje ''
•<l""r'.iu tiàlnc K.K.K.. t.) p.-qii» tiiiâ letras merecem.

HiiiialH Ríágiül, outro

li firmníicm dos sáracoleios integra-
ií'i verdes v suas presepadas, moann
'., ..!.r'.-.i censura a sou «.irraude che-
dc alguma formo, dar cartas .-ios ca-
Pjlt.If!. Asbim acontece '.-oin er.ta

-.-o sabcrA dar, na hora II, o registro

S \Mtijo do Hollywood comparece uo
filme uâo (içmn iiitinibrij tia .\K.K., ijrrejlnha própria para ii
ítia fovii-.açrio i-cndonAria, o sim como «inação» representante da
Lei.

•T)oi'is Uay íiíio canta neste, «showj i!« violências
tosns, ilirisítto por Stuart líeislcr. íjtcsa Cochram ó o agitada tlitj
K.K.K.. l: ò mais liidróíobo. Seu tipo agrada as ímocinlins'-'
(rr.apetes, e vai nisto mais uiri ponto negativo pura a «fita*.

Ní.o classificaremos esto füaio, lmp<)3slvel diaor se um mon-
tiiro dc lixo está bem arrumado na sapucaia, ou não. O mau chei-
u> nos afasta rinra grandes dintàncias.

X iiitcuçàu',déitó-* ¦.;.',;¦.'.'.;;".rí'.'.-.-"-*"'-,",rot-.-,'.ar h Influência «po-
4exosa» dá '¦•'¦ K.K. e, dose» mar:rira amedrontar. Ringo estar
tondénatlo, -uiuilo quo oficialmente é feito pola cadeira elétrica
rirabolo que pcdeirA sc-í' substituído pela bombii iitôinlcã se fica

d'.' pessoal, peças, otc, para os
aparelhos enviados dos Esla-
dos Uiildoü. Fala mesmo tex-
malmente, r.a cobedienela noü
rntiulamentcs tia Força Aérea
Morte-Americana'-, consíderah-
do que ás auiorldarles brasl-
lelritf! cabe lambêrh obedecer
a esses regulamenlos.

O oficio tem trechos que se-
riam du causar vergonha an
t.wis cínico dos ealabarei», As-
ítlm, pôr exemplo p;n que o
geiieral ianque Informa án mi-
nistro tia Aeronáutica do i)tá.
;:11 que aVlõe3 da Força Aórca
Hrasileira est&o trazerido tais
c quais Bttpllmentos do ltècl»
fe 1.. isto è. o ministro igno-
rã um fito sôbfe a força ar-
rriada que diriRe e que Um
general estrangeiro vem tra-
tp.c ao sou conhecimento! nó
pi-.tmiiü, o sr. Serei Moura ro-
çsbo uma carta dessiis ê Ira»
in de dar o rnaÍ3 tftpldn ;n:<-
slVnl cumpfimèiUo tis ordens
do aèti coniáhdttnto .".mnricaiio.

:,"o inicio dá éartai ht\ ttfnn
rufGfKritilH ao gánefal V.-mtlcn-
Üürg, como tetltlo aprovado o
ptogramn do ttóliuuneilto tia
FAB. Con firmam-so. ussimi as
justas advertências't|tie £üe-
inos u NaçSo quundo tiqúi cs-
teve aquele Banp.uliifirio ueiie-
rui, respbnsavej pelos eovnr-
des bombardeios do populá.
çOes civis coreanas, entrió ein
viagem cio luspcçSo ao Brasil;

Essu carta vem, mais unia
j vez, alertar o povo para o Tie

proclamou l ulz Carlos Prestos
spalliafo-1 r-.-n seu Histórico manifesto de

osio tio ano passado, ao (i!-

hracos trruKauM, .K.rc,ç*
t ri cs a.

parecem tr* cadeiririhàs cid-

ti

K' (.'.spoirialiricMiii.' no seior
das forças armadas 'tuc os

i inyieriaUstns agem com maior
desenvoltura e cinismo, por
tiiQla.de-rrifei-oes mllUãrss »j'J".
subordinam ao crotnaiulo ame
rlcR.no todas as forças arma-
das do pais, controlam õ octi-
pani as bases militares, aé-
róas e navais, tudo no senti-
do cia preparação aberta para
a guerra».

H 1" ii ti O 1 C I * .«TEGRA BO DOCUMENTO
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i K' a seguinte ti tutegrn da
ctirta dirigida pelo major-ge-

I neral Webster «o ministro Ne-' ro Moura:

Uti-ilr .1n» (0 lii.rns

JEATRO
lll

¦'ivl. Aer. •— Diretoria do Ma-
teriul

Copln

Soçáo Aeronáuticu — Conriis-
; stio Mllitat Mista fcrasü- r.s-
j tBtií)3 Uiiidot;

) Av. Churchíll, 1S7 • 7.'

Indeterminado dc Um B-I7 ti
(transição), dois ItH-i.7 G (Re-
conhecimento) ü iits SB-17-G
(Busca c salvamento), Essas
aeronaves silo fornecidas paru
emprego nó treinamento tle
Uni compofiotlte 'bi Foiça Aé-
ret Brasileira na manutenção
c opèrnçRo de aeronaves ml-
Htttrcs qttadrlmotoffis com em-
prego no treinamento espe-
cializàdíj dfe Euscn e Salva-
mento o Reconhecimento Aé-
ICO.

2, A iase iiilclu! do progra-
ma .if Iruinnmonto osií sondo
conüuííido nrj filo do .laneiro,
com a finalidade dê qunüfl-
car ÚUH3 oqulpagens ds Ins-
trutores para a Força Aérea
Brasileira o um núcleo de pes-
ííoai à se especializar em ma-
nUtençâõ. A parte teórica des-
í.t instrução es".á quase ter-
minada, tícpòíambs (jue serft
í)ossl\'el oc-meçar o troitiameu-
lu dê vou li" final da «ema-
ria próxima, ocasião ein que
(levemos roccbôr dos Estados
Unidos o aviío R-17 tipo tran-
slçfiô. Os emeo restantes íiro-
vavelmonte estarão nó Kio de
Janeiro antes do fim de maio.
A mudança das atividades
dòs B-17S para Recife esta
planejada pára o iiies tle agos-
to. As remessas tias peça3 so-
bressalentòs e ferramentas es-
peclais, mim total de, nproxi»
mudamenío, 40.000 lbs. Já fo-
ram . recebidas no Rio de Ja-
neiro, Tais suprimentos estilo
seiido transferidos para Recife,
por avifies da Força Aárea
Brasileira,

.'!. Desejo aproveitar esta
! oportunidade para informar a

Vossa Excelência que uma
grande pano dos excelentes
progressos fritos, até a pre-
sente data, lauto no planeja-
ivmnU) como na execúç&o des
{5 ¦pf&firamày.-{ÍBV£ s.;r atribui-
da à eficiência e espirito de
cooperação, do Tou. Cel. Rob^r-
to M. Faria Lima e às elo-
vadas qualidades do grupo do
pessoal tia Força Aórea Braoi;
leiru, ligado ao mesmo nesse
esforço comum.

•1. Estou certo de que Vossa
Excrelencln compreendérA de
certas responsabilidades que
recaem sobre, o abaixo-usslna-
do, como çòiiscquOnçia do em-
prego dti aeronaves e equipa-
mento da Força Aôtétt Noiie-
Americana neste .irrojcto.

Essas podem ser considera-
dar? em sumário como: obc
liióucia aos .egulamentos da
Força Aérea N'orte- ririiérleana
aplicáveis na operação, jnanu-
loiiçito e suprimento e o exur

prlmento <> manutenÇSo, lii-
aluindo o trabalho nos jiar-
tines, a;ô onde Mr pratlcavoL

L" l'!Wlsão t!;.' peças co-
muns, combustível:;, lubrlíl-
cante:., suprimentos de consu-
mo, assim como o maioria]
rxi.stente no local.

c) Provis&o de pirçns so-
brossalentes, salvo aquelas
quo postam ser obtidas nos
èSloqtlcs dn Fórçn Aéreo Nor»
te-Americana.

d) Provisão cie espaço ade-
qtii; Io paín armàzenageírii es-
crltôtiò, transporte, alnjameri'
to, oomtlrlloaçòefl p outro: ser-
viços e fncllldndns, provável-
ivitmle, nãccsôfiriris.

(i. '1'er.ilo em \ista que a
continuação desse programa
por ura certo período exiRirfl
apofo de um parque da Foiça
Aérea Brasileira, recomenda-
so que o Parque da Aoronáü»
tica do Campo (le Mario, oil
qitAlquèf outra IhsfáláçSb mi-
litar quer Vossa Exçelõncia

i a o chamamento çoiitlilp na
seii Maiufoslo, l:iui;adü kiid Irn-
liulhji.tiores brssllclrpa no Olit 13
de jlinlio;

2) ¦¦¦ Lutar nor uuiacito gc.
ia! tlu üalarlos o contra n ca-
rbstla da vida, pela rnbalxa
dou jir.etjos;

f|j -- Lutar ]iel(s abolição da
ussliluldade lOf)'^ « .contra as
muítaui

•! i • Lutar polo papirmcnto
Imediato nos salários átráza-
dos;

B) —• Lutar pola autonomia
o liberdade sindicais e pela so-
berania das tissomblrias, pola
posse das diretorias oleituri o
por tileíçõCH livres o Imediatn-i
r.c-. ,'iiiidicatqs uos marceneiros,
motalurg/icos, mddicqs e outros,
o. contra o pagamento do Im-
posto úlndlcal e por sua cxfin-
rfio;

0) — Reforçar a solidarleda»
do moral e material (lon traba-
lhadores em lula por aumento
do salários e outras reivindica-
çôçis;

7) — Lutar pela Par e con.
tra o envio do tropas para a
Coréia ou qualquer parte do
imiiido; contra aa resolüçííes
tia Conforencla dos Chancele-
ros; por um Pacto de Pa/, on-
tre as cinco grandes poteiv ins
o contra a. entrega do nosso pe-
tn-lco o matérias prlmns con-
sideradas oslratafrioas;

Si — Liitur pela sindicaliza-
çfio, em mr.Rsa, r,:i h.-tso da or-
ganluação <le. Conselhos Síndl-
cais de empresa o locais dn
trabalho, na base tle Etias rei-
vlr.tllcaçCoa;

í)i — Reestruturar a direção
tia URTHF., o o seu Conselho
tio Representantes;

10) — Aprovar ns progra.
irar de reivindicações gerais o
especificas (Io cada setor a em-
pfesn.

MOÇÕES
Dc apoio Intortrnl A Federa- jrào Sindical Mur.ilial e ft Con-1

federação dos Trabalhadores
dn America Latina e a Confe- I
t'ornff.o rios Trabalhadores do'.
).;ir'ü!! j

Dc Solidariedade aõ Coiltro '
(}.¦. RstiiiioH o )'flfesa do Petro- j
Iso e ria Economia Nacional, s |
f,ira do Deforin <\«f I.lberdnrtos j
Democratiflas. i

Ao Movimento Brãslièlró o j
Carioca doa Partidários da Pai* i
ít Pedoruçüo dc Mulheres do
Urasll A AssociaçüoS^ominlnadri
Distrito Kcderàl, noa Cnmpbne-
.ses tio Porocalfi em luta nels
posse (ia terrn, e ao Pruletarl- ¦
tltlo Kspanhol, om luta contra j
a forno e a tirania franqulstn. i

Tolcgrainas dn protesto con. i
tra a ameaça de for.liruoier.to'
clns Assnniaçõcs citadas, o con-
tra as Perseguições Policiais,
Incitisive, Impossibilitando a
Roalizaçito Publica da 2« Con-
ferência Sindical dos Traba-
lliadores do Distrito Federal,

A ctfpoBlfjao sobre o iurviço
teiWonir.n no Distrito Federal
e a eleição dos vereadores
«.im visiíarão a cidade W la-
ria |iò seu bl-mUenario eu-
ühoram a scbdfio de ontem M
.'amara dp DlatrlUi 1'^sral.
Vaiando aóbre as irregular}-
dados du Cia, Telefônica, ülaix-
n «ingenheiro Odilon Uenuvo-
lo, qiin as mesmas ilwoirevn:

1-;.) de culpa-la própria Con^
panhia concessionária; tf] ae
circuristfAnclas fortuitas; |. 

'
de culpa da Prefeitura. Sua
exposição, bastante longü. en-
trecortada de apartes, nap
conduziu u um resultaap pq-
sitivo. Será, contudo, a \\m
rios debate* que se deverão
tratar a partir de hoje.

DERROTADO O FASCIÇTA
COTRIM HETO

Realizaram-se as eleiçOeu
para a comissão de vereado-
res que deve visitar Paris nos
festejos do seu Mmilenárlo.
Foi ôste o resultado proclama-
do -jelo presidente: — Jusí

VARGAS É O . . .
t Conclusão 4a t*. feg.)

quais apontaram o crime
policio, com toda« es

Jiniquei»». AWtW» Mh -V»1'
l)0, piiipinhelrB, ,Ô f»fi€lft« Ç<"
trim Meto, antígfl cliefe dwi
hvlgsdai d* çhoqiio tios jpte»
gruüsUH, que biXMJ*m>ú9
o pnMfyèl vm »r * Pfiriitfo1
douotade,

Ü8 LQUVO*B» P* CAHW*

AWra m, (» *B»rto e#ii> im
rotina 

"<lt)s 
lpqvores, di« »ti»

ficacóus. O colégio (Jo v«rea»
dor Celso Llçboa ío* novamen»
te asíunlo de djseussoes. O
c-r. Oiuto de Souza tmelj.».-so
de «ue o sr. C4Stro Filho foi
afastado d» ültKto <4e Ter.»
tro Mualeipal, • que lamenta,
í.- o sr. Frederico Twtt» louva
o diretor da Agencia Nacional..
O vereador K. Magalhães pe»
üe e é aprovado um voto de
louvor ao vespertino «O Vo-
pular». Referindo-se à Jublla-
,-(io de professores primário.",
disse a Èra. Llgia Bàstoi qu*
o ex-prefelto Mondes de Mo»
rais é «rje gloriosíssima me-
morlav. Isto foi num reque»
rlmento, aprovado e mandado
a Imprimir.

bem a paliei» » «saolveH * tU
d», ros urna reunHo, «m verdad»!-

letras, I ro assalto vmndlilteo, nm Ur •
cu,:o vandalismo, Jornais de | preocupa^ de ilmultr dlllgtn-
oposiçüo. jornais oficiosos, jor-
nais pertencentes ao E'*vor"0'
totlos 1'orain unanimes em roce-
hhecer a culpa da policia. Ma3
hA o ministro da Justiça não
sabe de nada e ai mesmo tem-
po toma o encargo de pre.---.ar
declarações sebre o assu.ito, em
nome rio governo. O Jornal
simpático ao Calcte, o «Radi-
cal», atribui a chacina ao rnn-
ço fascista do delegado Huíp
Bethlém, antigo iir_i-lnt»gral<s.
ta c ao lnBtitnto sanfruinlrlo de
Borí. fBorô e sua cachorrada
Invadiram o salão, diz este Jor-
nalrt..

Cita o Sr. Morena preseden-
tes, como o da ABI, onde tam»

"ponha 
o seu

.........tf...0,-.-TR :x: ;.í
I
• :¦¦"> 

¦&•'

trWè. -:?á^_!

cia, pois nem to menoe efetuou
prisões, A policie aUce, Atira,
espanca e foge. pa» que oe
investigadora» náo sejam Iden-
tlíiçados. E' o banditismo purj
e simples, praticado por ele»
mentos do governo. S é leto
que o ministro tente, defender
em nota oficial.

Flnalisando o Sr. Morena
far ver que apesar de tudo os
<s «rvoncloni.» encerrertin teu
conclave e contlnu»r»o a defesa
do petróleo eontre oe eicárioe
do govsrr». «iue seguem » ori-
entaçlo da Standerd OU, eob
um governo quo tem como mi-
nistro a-> Bxterier o Ut. 3àáo
Neves, prenidente de Ultret*"^
e^mpenhla íillada eo meewo
tnistes dos RochèfeUer. Coiitu-
d>- é preciso apontar o prlfirí»
poi responsável p«1o que se râs-
noii na ÜNH). -st» tf 0 prési.
der.te na Republica, pois nSo
««ria admissível qu* autorltla-
fies d* quarta ou qblftU ciasse
porl nlciâtira jroprie leta-rtem
a efeito a fftçaíiha As «liilfíta.
feíni passada.

.,.„_... i . ,i i iii-.hi.. i-n--i-i»r> iQJfc

VIAGEM MACABRA
((/o>ir7'."(io (io /'. iHiih!

dn s';iviu de uni momento para
outro onvindos « guerra.

O sinistro Géis Monteiro vai,
íw nome i'e Vargas, merende-
Jar o sangue dos brnniloiros. As
i- alrlições dfis mftesi dás espo-
sns n noivas ó ucpmpanliam
iionsft violem macabra. Bla 6
útn slr.nl do perigo creacento de
¦íuerra (|ue pesa sobre o nosso

povo, perigo que fcó pode ser

PADDOCK
CuitWiiJíio da í* pAg.

A Serviço da
Imprensa Popular»
OUÇA E CONTE

Pelo Tíilefone:
42-2961.

SEJA UM
Repórter Popular

afastado e anuindo atravfs da
luta cada veí mais viirorof*
contra as manobras guerreiras
uc governo, contra a iimenra |
t',D énviõ do tropas para a Co-
rcia c n:'!a cxlgontria dd regras- j
so imediato dos marinheiros <:ue >
se encòhtrffliri nos Êlstááoi Un!-
dos. '

CONVOCAÇÃO
Ifeden-nos psbK«ar.

«A Assoda<*io Femiehi»
do Distrito Federal convoca
as representantet de tedn»
os bairros para ama reunião,
hoje, Ae 19 hera. em
nua sede social, ¦ fim de tra»
tar de importante* «ssiwto»
gtlnentes a resliMXjio de I
Congresso Brasileiro dé Mti-
Iheres. V«tta «aullo, será
ismbóm (elle a entrega de
orèraios às equipes eoletorss
rle firmas de Leftpnldina, tle-
tentora* do 1.* lugar na co-
leia de aeslnaturas ae Apelo
inr nm Paeto de Pa».

VASCO x PALMEIRAS

venha o escolher, recebei or» | i)ropri«tii\>i«
dom parti iniciar

d63 jj.v:."'imi.s rounloe3!
11'A1VA^1TK -- musqullno, cwx-

lilio, 3 air-is, Kio Grande- du Sul,
tica Boquo-Jt c ólriileln, çrlucSO Ui
ütivis;., iie Romonta do líseiültB

io
rtamos.

Bnr. í.bel Ai Al-
Prataíori íicopoidò

KUACtitlüN — laasoiiUno, zalnò,
anos, í.;r.o Puiilo, fJolluni o VI-

Ihucla, orlui;íio do Hiir. L-iuuc Mar-
ciiloao o propriedade do ístod Ciir-
i:..>i!, Trttuliir: iosfi SalustliUio .li
fÜUvu.

OJERISA — toniluliio, cnatsiilio,
anos, llio Cirando do Sul, 'l'a'l-

lipy e C-.is.v, crláçao do Sur. d-
Sjir. .'.. -I. folxom de
j.ri.pikdiui.r d» mesmo.

Couó7usi!o dn *' pàp.

rratodi»-. I

u.iio. -.':

um plntie-
jamento preliminar para ma-
ntitençrio «I-.-s K-rrs. E' ootisi-
derndo pratléavel enviar, em
princípios de novembro, um
B-17 no partjue escolhido, pa-
r;i tuna revisão gora.1 a sor
feita, essencialmente, com
fins dc instrúçio, Começando
no dia i.* de março de 1952,
sero neces?í:ln iniciar Inspé-
ções periódicas dos aviõiv nos
parques, Subentende-se que o
rodízio dos aviões B-17 pelos
paniiios, em intervalo.1, dn cliiü
meses, asseguraríi complcia-
mente urra mantitehcào sâtis-
latiria. Recomenda-se ainda
que ni quadri-motdrcà l!-;2ü-!)T
(proprtedatíe da Força Aérea
Brasileira) agora em Natal,
sejam enviados ao respectivo
parque para desmontasem ;.'
inspeção. Kí\o devemos esquo-
cer a Importância rjas Króyi-
dençins quo devrjrSo s,.r \i-
madas pari preparar n ma-
nutençSo 110 parti 110. P0'--- ''
bem passível quo, o apoio do
parque seja necessário de
quando om vorzi por cpiíàèqueu j 

*."apiiDEN 
itijIuht -- tomiiimo,

tir. de manutenção do cmnpu.J cnstãnHõ, 1 tinos. Márltaln 'r J<"ír».í-
Jít obtivemos um joito de

t|iie se prognostique um dos
finalistas. E se por uni lado
nos venha roubar a chance d»
Vermos dois grêmios brasilei-
ros ins lináls, por outro nos
cr uso! a, de vez quo um deles
•ir1'!.! menos será finalista. E
isto n5o estaria asssgtírárid,
caso o Palmeiras lonrasse ft
primeira tilassiflcaçUo. Acon-
tecesse essa hipótese e o Aus-
tria e o .TuventUs poderiam
nos furtar o prazer de ver lis
camisas brancas com n faina
preta do Vasco ou hs esníe-

....... ,;i raWInás do Palmeiras nu con-
rr.itwior: tenda final.

i"' 
¦

oi
ALVF1AK — maacullno, tortlilho,

!, ar.n . Kio Giaiidò do Sul, Alvls
í Cliattcrbos, cil-.icãò do Sur Os-
vaUlo KroeU o proprlodaile do i;iii
Aiijtiiíto Mu: ia Slsaoii
t'Cllt-11 IjOllt.il

O PAUIE1JIAS

i.-M,U' - tcmluino,
asm», raraiiil. Sniilièraúm e tírace,
criação do Haras Bclihout 1 rio-
prietlndii do Klud Iiddemii de Wo»

idelros. Tr&tatiiii-; 1'cdro «.iussrj FI-
i llw,

h.hQUSÍ?A — feminino, ala.i-.iio, -i
nu..s, Hlo GiT.odc do ríltlj Alvls «
Coniandillu, criacfio do :-jni-, Onvai-
no líroett e [iroprlcdada do b''.r.

i augusto Maria Ijrsson, TraUdir:
I Pwlpo l,.-.T-M.
i 1'UOMTIOXO ttri-Aiv.intyi .-ura-
' ctiitü-.', aiíuifin, a iU.ua, lUo do J«-

iii.no. Sivuut Cot f, Cauibiiqulrn,
criando tio 8orvlijb dc Rómontít üt>
bxíi-rito .1 proi>rl«dnda du .-Stud~orrlcl. Tratador: Loopolde iieni-
t

1 lo
ci-laiSo do tlarus Santa Anl-
próprlediido -I» Snr, Carlos

¦ j ..iii lii.i i.r-.Miti..,), uu . trlluOrtO 1.11 1ÍÍIÜUM P
flcar&Ò t\ disposição dolílnr: JoVlIO Morgíido.

IO.NT
l'A-

.-.|.| R .rnn,

'«.:
P> ,
l*iTÓt.ô.. . I

*t úpià «utiol
i .ÍJf.iipiii-tí o I

.,lti.,(j1iJ. 21) fc rw
MÁZA - ASXOl¦''-- ot,wru- -

k. tono -- i
., - jiíVp/dlá^ do

Uni,-.- e ."rcd J
15, ií, so c ai

S&O JOSB' — <CoiiílitflS dc. Amor»,
. ><m . V,\iw,uc Sjcnoret'. tlsinid i-'v-

liu, Dunielle Díi.-ilt-u.v o.flirard
t'hlli|u:. :ij 14, i,i 18. íl t :!!>
hura.i.

YlTlMlU - 'i-UM M M' - »l ¦

i Al,VflKA;>A
vioiu Vn <'o

AMHlUtr.V. • -& ,„„,„
CASTH- ..-"tórA

¦o mai'iq(
. A-rr» ir?

¦t« .-Iliin».
t» 'I (¦

.n>,
*.l''Hlí» Utf) iÇIQ fl«I»(l•i ii Jsjfiie rínàta, ^h !

IA - - COLONIAL.'kfl.rOf - BÍUlh
ITB - MAtíÇ'Ol'H
Jir r*, u.|i..i Ivcr.c

nitt- Ufi AU U, ' UUffl¦ovçiilv.d». ii» rJQ v 'júJ.iiU..|...
Colo o Mini
ljir.il!

ItKOIIknL. -- «Si 'tel, tsnul. .>, com
. Lu» dul fiidíío è Elvli-n PagS, Aa

..-o o ;:v lii.:«6
KlüGTNA — »trcnev cum ÜOMCllitu

dn Moral* t Odilon, i* 'JO « ií
li-iras
.i.kauoi: - >Uas;<vta, cum iiivt
« aenr •rUataü, Ss ai o 'Jl \,:,uu

i"OP*0ABANÁ • 'ííanflQÕIin», co-
itlidlu ne il.mrlyi.. " 'ii»eltl, At
ill.üli lioriu

UtVAL - fCllIrucft», c&in tl«« (»*r-
rido, ia ao t M hora».

Tlcf 113*3
Rifj de Janeiro, 5 de Abril Iflul

üínhor Ríiniistro,
1. Tom a niirsmite o fim de

cr.riôr a Vossa E.NceleiiC.a cor-
tas inforinaçíieü veiacioiiadas
àq t"'<ii:i'«niti de troiiiamenlo
tie Ú-1'í, aprovado pelo Gene-
rai Vaiul-Jiiliorn em sua carli'
cintaiia de 15 rle un\i:iabro ilj
tfiSO no irx-Áii.-.istro, Ten. Brjg,
Arnui!ir'o Trompowsky. ICstc
i)ro}!i;iiii(i faiiu provisão à Sa-
ção de Aeronáutica, Comlssdo
Militar Mlstu Kraíiil-Ksladoí:
Unidos, durante um período

qual
parque que íúr dosignudo.

7. Dt?se,1o exprossár o gran-r
de .praiior q'.-,:! sinto eòm <i
oportunidade da mé ver as-
SoouUlü n\ Vossa Excelcncia,
em um progyama quò ';q,t0
promete, mnnllar a oficiençla
l:'.t.ii.'tl (Ul ('"orça Ai'r.'r;;. Krasllui-
rrv Quf.ro expressar o-í triaus
aèradeolmeiitos a Vossa Ex-
cclonclu, pela relevante eóo-

j peiiiçar. que recqboi^QS sobre
ciclo dt: controle que se torna tndos g? assuntos relacionados

| necessário para assegurar sa- a :>;;t'.% esforço,
tisfatoriamcnli' o Uuinaiuon- i B. Tomei a liberdade de eu-
to, a manutenção « a seguram i viar G&jilan desta comítliiòa;
ça do* võu. Ao assumii essis j çüo ao E',t:e!irr,üssiinu .rlenl.m-
icspoiisahilida.les, ir.cu ob.je-1 í-.tu.jiir titjg. Vasco Alvos Seo-
tivd 0 u dt: ui pendei., r.lá oailc ] co, Çovpnpi Ctúlriiiu) "vlonte-
for possível, do pessoal da negíò í,ro, e Teu. Ccl. Roberto

to.* a Itieliard • Brandâovsfn:,-'
O primeiro ê um jugntlôr n ¦
vato, que estrelou ótimamen :-S
no ombate contra o Nlea. '•'.
Braiivlâozinho ê o ponte:- >
arláco 6 oporturilstà que iiój
já eonheeemóB.

Jâlr, contundido, séfA »llr>ffti-
tnido .por CânhOUtihò. Ém1^ *
nüo tenha e olass* do tlttila i,
o popular traque t um e.»
me'nt'j dt» pflm<*lr« grend-ii-.^
Sçrátchmàii nacional várias
vezes est A apto a cobrir • ca.
ro deixado por Jair.

OS TA3CAM08

Conforme noticiamos soiiUí»
local, o |~«miò vascnlnt» :iío
tem problemas em sua «qui-
ps, Atuarft o mesmo quadro,
que v«n se portando à« mil
maravilhas no atua) certame,
Desde Barbosa e Dejalr todo»
se acham na mais perfeita
fôrma e dbpostos a reeditar,
na noite de hoje, an atuaçCOS
que o Indicam como o favori-
to absoluto do atual certame.

No cotejo desta noite, os pu-
pilo» de Olo Gloria terão opnr-
tunftade de desfoirar-se do
revés que lhe foi Imposto, $*>!
iicasiao do certame Rlo-Sá""
Paubo Oportunidade que, fe
aproveitada, lhe abrirá an pov-
ta» para a final, na qual en»
trarft com um empate aptnaa
no cotejo d* domingo.

Força Aérea Brasileira para
aticrlr aos, putlróos adequados.

3. E' de prever a do cape-
rar quo a Força Aòrea lirusl-
leiru lornar.i -a si as éeguliltçB
'csíidiisabllitlades:

a) 1'rovisãri tio pessoal lie-1
cessuriu, facillilndes e oqui-
panientos '.que níiu sejam es-
peclais) para execução do su-

Faria Uma,
Aproveito a oportunidade

para apreuonUir a Vossa Ex-
cirlônciii os protestos dt; ininlia
áíta fiiittnia c nuiis dlstinia
considürnefio.

(as.) P.OüEKT M. WEUSníR
Mt.:jòr Gonerul,' USAF
(.."hole, Scc. Acro., Com.
MIL MisU Brasil EE.U.U.

(-ijNT1ni.":aí. -- masculino, («¦
tmilio, 5 aiiós, Itlu Gihntlo tio Sul,
l.Diuivhi. o Fldiejii, or(átiSq uo Si'.
Cheu do ArftiiltB n pfòiirlédado ilo
SlUtl K.ri,; Vi-n.lo. Tl-iitildor A1.1-
kaiiilro Õoi-i-An,-BONHO DB ülJlto — ihimeiiílnò,
oaítaolio, 5 buob, Kio Orniulo do
fíul, Mutiniiiii i- Alíi,:,.!m, cvia«:io ilo
Snri Pedro Olímpio Plrcá e pro-
piif.iati.; dn BtUil Rcisclalr. Tia
tndor: .lo.Vi SaltiStlãiiO Silva.

0BAMHM -- iniiiciillno, lUaiiu, n
anos, Rlò tirando (lO !Snl, Criiíei- o
Vilnr.ltn.vrl.i o?o dò pspoiln ()ní-
pai <rlf Carvklfio u propriedade do
S;u. OíviiK.i;.., liiu-no. Tralndr.r:
Atlolphn Cnrdcsó

TUDO AZULT.~7 7
t:n,iclnsao da «' 7x13.

cipttutio tufios os titulares *
sttpieiítes,

DepoKt ds pratica, os pnpl-
loa da Oto Qlòrla se dispersa-
ram pelo Esta'llo, »ó voltando
a reuni r-sc, na tiara do ninio.
ço, r.pór. o que rec&boyarrj a vi-'nit'.i de algima faniiilar.s, com
os quais estiveram ãto as ulti-
iiia.i horas da tardo.

O dia de lioje sord Iode 0011-
sugrudo uu rcpoimo

Embora derrotado fragorosa.
mènie iX'lo Jüventus, o clube
paulista que ontem cheRpu
ao Rio, está cm condições de
lutar tu; Igual paru igual com
o Vasco. Ein condições mes-
mo de oferecer maior resistím-
cia que a oferecida pelo Aus-
tria et .pelo Nacional. Adver-
safio cio clube de S'5o JnnuA-
rio varias vezes, o grêmio te-
tra coroado tem, mais do que
qualquer outro, ncsslbl!ld«des
de levar os companheiros de
Maneca a encontrar o seu Wa-
torllo. PoIk, um Unleo handl-
cap terá o Vasco, na noite de
hoje, a torcida,

Segundo Informações recebi-
tias cia Capita! paulista e, pos-
teriorinen :<.-, e q n f i r matias,
quando ria chegada dos pai-
melrensos, a sua equipe apa-
recerâ alterada. E para me-
llior, sem dúvida. Na defesa,
Salvador e Luiz Villa renpa-
recerão, enquanto Aquiles e
ricdrlguss; que nflo ostentam hrtebol brasileiro no momen»
boa forma, cederão seus pos- to: paulista ou carioca.

•oa »AirriDA

De qualquer modo, no en*
tanto, vencedor o Vasco on
Palmeira», teremoa logo moi.«,
a noite, um bom combate,
que decidirá, por outro lado,
dc quem é a auptemacla ú>

NÓS VIMOS . .
•¦oticlwítJo ia. (t* pajrtaa

Litir. fiigoiii continua «eiido • afilaade u O, f « 4» w«
velho tiitaild. %queui tam imdiinhfj (tio ifiorr» piçae'*

Katavamnh tio prado quanda ouvimos um p.>yu|»r «JU» '•
encontrava ao noasii lado,' tllzet- ap«> a reallHçfto do qltln'.'1
páraq <.& doniingo. — ("'ouse oui.rj u piloto d» Manfiiarl e ptu
temos duvitifi nenhuma em afirmar qu» este animal swte. dt*»
cltaslfica.'.!) em benaficlo da Dlngo Ua multo nflo vetMou u»e
piloto aplicar tanto partido para vencer uma carreira, ap»*
o Klgud fi» em cima do Moreno. Inv«riensscm.as o» ptpev» •
temos certeza quo o «cara de macaco» Iria desoétnoa,', lio ml»
nimo, nm mês. Com o <italtan,o» »ntr«Unto. multo pouao v4
t .:oiitcif r, pois, este á o homem qua orienta a Wo do» Çjo«iitfsartos do Corridas.

Infelizmente, ò que este popular disse 6 a para ferdad»
Enquanto houver jooueis que orientam o jego de h.mens i«ui
nfto daviáin Jigar, fatos como ustes cdhUnuarao a se repeti»
com enorme* prejuízo» para oe «uoetaderes e para ó tuií*

CEOUINHO
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üs Iffiteeeiros peüa Pai o APROVADAS NA SEGUNDA CONFE-A DIRETORIA DO SINDICATO DOS HOTELEIROS HM CUMPRIMENTO ÀS BESOLUÇOE
" 

RÊNCIA SINDICAL DOS EMPREGADOS EM HOTÉIS RESTAURANTZ& BRJJJZADA RECENTEMENTE NESTA CAPITAL, EN-

/IOU AOS SEUS COMPANHEIROS DE TODO O BRASIL E DO URUGUAI. DIVERSAS MOÇÕES DF. SOLIDARIEDADE* TAMBÉM FORAW £NVA?ÃS MOÇÕES DE APOIO AO
10VIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ E AO CENTRO DE ESTUDO E DEFESA DO PETRÓLEO E DA ECONOMIA NACIONAL.
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üs Kl de Vsrgas
QUINTILIANO

Centra tudo o que ê direito dos trabalhadores, Getúlio
.Investiu, nesses poucos meses dc govôrno. Anunciou nos

nutro ventos melhoria dp salários, mandou, depois de eleito,
uassnçrár as trabalhadores cm greve
ior aumento nn IV.» Grande do Sul.
.'rometendo liberdr.de dc organização,
mandou intervir nos Sindicatos, logo
que subiu ao Catete. Prometendo acabar
com o atestado de ifcologia, considera-
do, aliás, pelo seu .Ministro do Trabalho,
como um atestado dc indignidade, vem,
ao contrário, transformando esse ates-
lado no pretexto para rcciiaar a posse
das diretorias legitimamente eleitas para as entidades ope-
i-árins. Tudo isso, sem contar com a degola de mais dc cem
mil trabalhadores, exceiitada pelo DASP, e a utilização do
imposto sindical para i%snnc!adan ainda mais escandalosas
do que as do tempo dc Dutrji.

Mas esses fatos não bastaram ao demagogo. Agora, de-
pois de todas essas Investidas, ameaça perpetrar mais uma:
o assalto contra o repouso semanal remunerado.

Como ae sabe, o salário de todos os trabalhadores í
computado na base de 200 horas mensais, islo é, 25 dias úteis
d« trabalho a oito horas. 40 horas correspondentes aos do-
mingos são pagas cm separado, na forma dc repouso sr-ma-
nal. Poi» bem: tietúlio resolveu adicionar essas horas ao sa-
lárin mínimo em estudo, que será computado na base de 2!0
horas mensais, liquidando, assim, um direito já conquistado
pelos trabalhadores.

Esse fato deve despertar a imediata repulsa dos tra-
balhadores. Todas as formas de luta deverão ser Iniciadas a
fim de que e.ssc crime conlra seus direitos não seja posto
em prática. Do contrário, se um movimento imediato e enér-
gleo não se fizer sentir, os trahalhadorcs poderão ser sur-
prendido» com o futo consumado.

ng_m__i _ - ,ii«_rii tu in VÊmVmmUtmãmmUMUW»miíáa»i»m*WmM»mUÊtáM m niiin a" 
NA "CERA CRISTAL" t

7'
n .iu-iinTT itaáj^gtaaggB,^^

\ :"¦¦'¦ ' V
¦R M H H <¦? fETÜI ''^ mrJffll _r*^_ ¦ ¦ ¦*-'':' ' %?

r» n.^ tu X*»&*-'jJJ(Í''^£f!Ii&^^ '5 >' r

Mijaria Paiva mft Jfàmmm%mMP%i WÊmmÜA' y/ S
03 PATRÕES VIVEM VIAJANDO lMp^|^3---:- "-.'"- '-^S^mjÊL
NAO TÊM DINHEIRO SECUEll MkÊá^^0-'-;. \ ..'» I

* Hffiwi'-

REGIME DE DEZ HORAS E MEIA DE TRAB ALHO —

PELA EUROPA. ENQUANTO OS TRABALHADORES
PARA COMER

A União Fabril Exportadora
S.A., fabricante do Sabão Cris-
tal, Cora, Cristal e Pasta Sa-
ponftcõa Cristal, esta distrlbu-
indo todos os meses Cr$
50.000,00 de prêmios, em ca-
rater de propaganda, através
Cü uma estação de rádio, cn-

quanto os seus operários vi-
vem sob a mais ferrenha o.-
ploraçáo.

TRABALHO ESCRAVO

Nessa empresa os trabalha-
dores percebem CrS 4,50 por
hora e estão sujeitos a um ie-

f*rjr- *v vj»m" -»/**-»(p-^b-*v

E R V O S S
An.Ottla, flmlnlmo, dlulúrhlm «rm.iu ne íini-pm s ea imitliM

IfrthuiH. tt«Kittmilt,nÍi», Inltii üi iiir:i.f»riu «ntlincnlm de tnU-riuri
dudt insviiiriiiKU, iitmun dr imrHAnu, etc
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uinmi m.iiai *i - • •>.» »m.ni - ............* ..**.. ¦,, „\f\QS p0f otttl'0 laUO, O Sr. DO- Ul.ri-m.uU de » tt li . 14 M I» «ura. i 
n,cli ,esta de rcrr0 da Uni?.

-__•.„-...-_-..-. - - .-. -..-. -- *._*..-. --.-.- -...*..-. - Fabril, não permite quo o

glmo de trabalho de de;:
horas e meia; exercem a sua
atividade profissional em tdr-
reim escorregadio c insalubre,
sem nenhuma proteção e .sem
direito a* taxa do insalubrida-
do. Além disso, lidam com ma-
t-éria química intoxlcantc, ftct-
do sulfurlco, potassa, etc, e
n;';o recebem uma gota do lei
te conformo doi-.rmlna a iei

Durante um mÔE, esses ope-
rários trabalham (Srcn do 'Sii

horas, -c se perdem, mesmo
jior falta justificada, 4 ou S
horas durante o mesmo pe
rlodo, são descontados cm 32
horas, Tamtem nâo permite
a fábrica um minuto de tolo-
raricla para quem chegar a-
tronado, Pordom meio dia i'
o repouso remunerado. Direi-
to dc férias não pviítc. ou mo-
lhor: só existe para os proto•o lado, o sr. Da-" lao

os

seus oporfirlos sejam sindica-
lixados. Ele persegue todo
aquele ny.vrário que írcquon-
le o Sindicato da corporação.
Constantomonto .".firma que
«o sindicato è o patrão>.

CONTRASTE

v-fx&mnaMm .'?¦ i "¦',¦ V j i- , ,»"*r*fm '¦¦"'• xt*

mth—íM$m. .•^¦¦-'-, %¦ r#<

Na faixa do caiu os portuários estão com suas vidas constante-
monte ameaçadas pólos posados volumes que são dcscarre;;adoo
dos navios. Além das moléstias qua iadqulrirom, devido ao osfor- ,

lendioso no transporte das cai-ítna, muitos deles encontramEnquanto os trabalhadores f (> .
'-vem timn 

ylda_ 
de'cachorro, n.m;,7t~'oü7icam imitflizadba para õ-rosto da vida, vítima» d»

os proprietários ft_a._U.nmo i«a-1 .i(.-í_t,l)ll,Si 0 número de trabalhadores mutilados, mortos ou invá-
lido.-i antes da completar 50 anos, cresce do maneira assustador*
e a culpa por o?í;-: doscalabro recai sobio a própria Suporintoi-
doncia do Porto quo mantém os gúlhilàstos e demais máquinas
c-ri) péssimo estado de conservarão. O maior número de ocidentes
verificados ató hojo durante o movimento do carga e descarga í
devido ao rompimento da lingada quando os volumes se encon-
Irniíi a grande altura. As cordas se partem, por estarem imprea-
t:'.veis, e os trabalhadores, em baixo, no porão dos navios ou r.a
faixa dc cais, :;ão atingidos pólos fardos, cujo peso varia entre

80 a ."00 quilos. ————

bril Exportadora S.A., todos o--: |
anos, vísltnrp a Europa e eom-1
nram carros dn ultimo tipo.
Um dos sócios dessa firma
n sr. T-',lidin, oncontra-ro atual-
men'" ern Portugal. Tamborn
outro socío, o sr. Josô Lnm-
barlm, prepara es suas ma-
Ins para uma vier:em de tu-
rlsmn an Vrllio r.'uii(!n, Até
mesmo o sr. Dapiol, testa de
ferro e perseguidor de .operíi-
rios, já fez fortuna. Ultima-
men'" comprou dois Chevrolet
51, e vivo a gastar rins do dl-
nlieiro em «boites» e exenr-
soes. Esses fatos vflm see,'lo
observados pelos trabalhado
res. que so prcparnm para
uma grande campanha por
melhores vencimentos.

i. ¦"*'¦ ¦—"-  
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Otuilo baixou o decreto n.

$9.673, no dia 15 de Junho,
jevogando as Tal elas Nume-
irlcii de Mensalistas e Dlaris-
Ín„ da Admlniotraçao do Por-
üo í concedendo um abono

[provisório aos trabalhadores
po cais até que seja aprovado

novo tabelamento, Com
e abono os diaristas tive-
n um acivSsclmo em trus

balárlos de CrS 150,00. 03
bemergencla» CrS 120.00 e os
bnferentes de CrS 130,00, Co-
Etio se vê, o aumento foi, de
Jato, insignificante, lenvahdo
»te em conta que o custo d'.'
lr'í|a, nesses últimos tempos,
|oi majorado cm mais de 300

por cento. Por outro lado, to

jmos a obse/vár que, enquanto
Vargas 'cóttceüCtÜo irrizórios
liumentos aos trabalhadores,
Ltravés desi.v mesmo decreto

Coniinuar
menio é da 1G0 cruzsiros para 03 irübalhadore-s, r.e eleva a mil para 03
chsíeles—Enirevisía com o dirig3nto poriuário Manosl Jeronimo Dias
beneficia os seus afilhados, melhoria de salário e pelo pa-
encarapitados nus postos de | gan/.Mito do repouso semanal
comando da A.P.R.J., com mais ; remunerado. Cabo, porem, a
de mil cruzeiros sobre seus \ nós mesmos recebermos osso

lhnrnos, om cada inspotona.,
comissões pró-rclvindicacõcii,

ndo para comandá-la» J
aqi cies companheiros qt'1
mereçam, de fato, a nossa J

(Resenho, informativa da Agência «Inter-Press»
e do9 nossos correspontieiiles nus Fábricasj

Há dias atrás os operários do Moinho Inglês revoltaram-!»
contra ama absurda exigência dos patrões. Queriam os inglese»
quo trabalhassem mais uma hora alúm da jornada normal de tra-
halho. 13 como o operariado estivesse disposto a deixar « empre-
sa, os patrões mandaram rechar as portas do saida, visando amo-
dronlnr o pessoal. Tomados, poróm, de grande revolta, o»..traba-

ladorcs forçaram as portas o ganharam a rua. No dia «ogiünto,,
¦; ingleses não repetiram a manobra. •

CANTINAS PARA OS TRABALHADORES

régios salários.

DEVEM PROSSEGUI»
NA LUTA
A propósito desse aumento

ouvimos a palavra do sr. Ma-
nòel Jcronimo Dias, um dos
dirigentes da Associação des
Servido >.'s (io Porto. Inicial
mente nos declarou:

— Com case aumento misc-
rávol o govôrno procura ado
cear a boca dos trabnlhado-
res do porto e desviá-los da lu-
ta pelo Enquadramento com

JUÍZO DE DIREITO DÃ SEGUNDA
VARA CÍVEL DO DISTRITO

FEDERAL

Edital de Citação com
prazo de 30 (trinta) dias

Eu. Doutor SebriPtiSo Psrtsr L^?», 7<iiz
d* Dimio d* Segunda Vara Cível do Dis-
triío Ffdçr?!. C-^+d da República dos
Estados Unidos do Brasil.

FACO RAIttDR co» «in* » presente cdit-\l virem nn rlôle
(•onhechríentr, tiverem que por este Jltlzo e Cartório d-< escri-
r!lo tine pite st!>i<"-rcvp se processa nraa acãn de despejo, mo-
vida nor A Vim n-heiro Áyres contra Gfapar .Josí Corroa, cuja
noticio Inicial é rio tròr se"»inte: — «Bscolentifislmo S->nhor
Ooutnr JuIt, de Direito ds Vara Cível. - Hin-i Alr.irn t!:bei
ro Ayrw. representando i»ei-i pnis. José Antônio CriíUnno de
Barros e t.aura Ribeiro de r.arros. vem por seu procurador,
e*por a Vossa Excelência, m>.r* afinal reaucrer o senninte'
— Primeirol que s5o proprietários do prí-dio sito a rua Frei
Gaspar número duzentos cinoiients e seis. aliljrndn pnr conto
e nue.renta crnr.eiros mensr.in, h Filomena da filnrin I.obân
ipit veio a falecer em nnntro de Junho de nil novecentos «
quarenta, e seis: Se-rnndo) — oue np;'is o falecimento da lo-
catírin. o p.ídin continuou ocupado nor sen filho Oasnar Jo-
si Corrêa, cai nome de quem Jaraala fira panando nenhum re-
ciho: Terceiro) — que o ahlRUel está em ntraüo desde Maio
de mil noveci-ntoM e qimrcnfa e nove. encontrando-se n prédio
abandonado há cerca de trêa meses: Em vista do exposto,
requer a Vossa E:ree!encia. com fundamento no inciso I dn arti-
l»o quinze da lei número mil e trezentos, de vinte e oil o de
dezembro de mil nnvecento e çincmontn, s«.> dijine de mandar
promover o d"speio de Hanpnr José Corrêa on dc (piniquei
intniso que porventura resida no supracitado imóvel. Janta
o recibo de Meio de mil novecentos e nunrentn e nove. a fo
toeonia da j»nia para pagamento no Departamento da Iten-
¦ia Imobiliária, extraida em nome de José Antônio Cristia
no de Berros, relativa ao imóvel em npre«-o «• protesta por
todos on j»enerivi de provas admitidos em direito. Dá-fe a
canna o valor de mil seiicentos * oitenta cruzeiros. Nestes
termos. Pede deferimento. Rto de Janeiro, dezessete de Maio
de mil noverenttm e einniienia e nm. (a) t,ete!ha Itodriciieí-
de Ttrito. Advorado inieri«-iío setecéntos o oitenta e três. —
OÉSPAfJJOt - «A.. Pite-se. Rio, vinte e doi.s/ci(ico/cinquen-
ts e "m. Ca) S P. Uma»,

Certirio;m('o o OTiciel de Justiça encontrar-se o réu em
Ittfjnr incerto e nfio «ahido, proferiu o Doutor Juiz o despa
rho dn serrninl»- teor: — «Km face dos termos da certidão
de fls. nove, indefiro o pedido de fls. nove. Faça-se a cilarãi,
por edital, com proso de trinta dias. Rio. vipte e dois/seis
cinqüenta e um. (a) S.P. lama». À vista deste despacho é
expedido o presente, pelo qoal fien citado GASPAR JOSÉ
CORRÊA pnra, no prazo de cinco dian, findos os da publica-
cio deste, vir responder aos termos da referida ação de des

pejo, ficando ciente de que este Juizo tem sua sede a rua
Dom Manuel número vinte * nove, quinto andar. — O pre-
sente será afixado no luRar do costume e publicado pela im-

prensa na fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade dn Ri»
de Janeiro, aos vinle e oito dias do mes de Junho do ano de
mil novecentos e cinqüenta e um. Eu, Isaura S|lvn Itey, cs
crcvehte auxiíiar. o dâtiloRrnfci. E eu. Octacílio de lincenn
Montenéitroi Escrivão, aulwutxa. U) 8«U«tiã«» Pas» Líwb

Eoti conform».

O etcrUSm —

OCTACÍLIO »¦ LVeÈRÁrÍÊ&iWKNÉtliM

aumento e prosseguir nn luta
nor nossas reivindicações. l'a-
ra Inicio de conversa, de\'>
mos assinar em massa o me-
morlal qce iá se encontra cor
rondo todas as inspctorlas do
orla do porte No documento.

! elaborado pela ,Assoiaçao dos
) Servidores do Porto, om cum
i nrimonto a uma resolução dos
j ."-us associados, • exigimos o

pagamento do repouso atra-
sacio, cujo montante se eleva
n 22 milhões de r-i-i-.eiros o o
Enquadramento com melho-
r'a ('o salário. Mas, alem des-
tas o::ir,'cm outre.s reivindica-
c s que dizem respeito a do
terminados setores do cais.

PAGAMENTO DA TONELA-
i GEM E DA TAXA DE INSA-
! lubridade
I
| O sr. Manoel Jeronirno Dias
i passa então a denunciar Oi.
I roubos praticados pela dire-

ção da A.P.Tt.J. contra os tra-
balhadores da estiva do car-
vfio e minérios.

— A A.P.H.J. contrata os
serviços de carga e descarga
com as ompiosus que negd-
ciam eom carvão o demais ml-
nórins cobrando delas o pa-
gamento da tonelagem e da
taxa do insalubridado. Ko en-
tanto esse dinheiro não 6 cn-
treguo aos rabalhndores. Vai
diretamente para o bolso doi
chefetes da Administração.
Ksíos só entregam ao Sindi-
calo o pagamento dos salários,
limpo o seco.

OEGANIZAÇA NOS LO-
CAIS DE TRABALHO
Finalizando sua entrevista,

o sr. Manoel Jeronirno Dias
dirijo um apôlo aos i/.his com-
pahhelros para que se or;n«n-
nlzem nos próprios locais de
trabalho:

— Em vista disso só existe J 
C0"I!an5a

um caminho a seguir, Os com-
panheiros da estiva de mino |
rios, como de todos os demais
(•.-'ores (io trabalho da orla do
porto, devem se organizar nus j
próprios, locais do trabalho.}
Devemos formar onde traba-

ror meio densas co-
missões reforcemos a Associa
ção dos Sorvldorea cio Porto,
para quo esta, tenha força sil
f';cion'e pnraltevar ató a vi
tória a luta pelas nossas rei
vindicaçflcs mais imediatas.

<

A GRANDE ORGANISAÇAO
da rua d' Assombjéa

,01)1 YlHDt SEMPRE COR HtilOi.'

Assembléia, 2b-oü

foram organizadas cantinas
i pura us trabalhadores cm toda

Tchecoslovüquia. Cada fábrica,
cada escritório, cada oficina in-
duíitriai, tr:m sua cantina pró-

I prin. Atualmente mais de meio
I üiilhão do trabalhadores comem
! em cantinas comunais, pagando
, 7 coroas u»r refeição, as quais

contem mil calorias cada unia.
I Assim, das 4 mil coroas «jiie

purcebein du seus salários, os
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DE 100 PAHA 1029, PASSOU A 173 EM 1010 — HO BRASIL, BAIXOU DE 100 PARA 65,6

p«Um estudo publicado
jornal «!.' Humanité» a r:-s-
peito des salários na Tciiecos-
lováquia, mostra que, a :>.'.,"¦
tir da crise de 1020 até 1931,
épuea cm cjue o pais estava
às portas da guerra, a classe
operária tevo seu nível mé-

p**.

Mio do vencimentos reduzido
de 11)0 para 83. Mostra esse
exame da situação na Tcho-
ccslovaquia, feito por «L' IIu-
manitó>, que a queda do sa-
lário real foi motivada prin-
cipalmente pelo desemprego o
pela politica de guerra, coisa

do que o sis'cina capitalista
do produção não pado .'irescin-
dir.

DEPOIS DA LIBERTAÇÃO
Depois da libertação, porém,

quando os trabalhndores da
Tchccaslovaqula i n i c i aram
uma nova fase de sua vida,

$fx ¦f^pmi.

¦$>>

ssern
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trabalhando num sistema d
economia inteiramente diío-
rente, em marcha acelerada
para o socialismo, houve um
aumento impressionante d-j
salários reais da classe opr
rária, que passou, tendo 100
como número Índice para 1929,
a 17G em 19 IS.

E' oportuno lembrar que os
números acima não se referem
no aumento simples do sala-
rio, Mas ao salário real. Aqui
no Brasil, poderia se afirmar,
pnr exemplo, que cm 1929 o
trabalhador qyç,-rcecbia mil
cruzeiros receberia hoje 4,000.
Em compensação o que com-
.orava eom mil cruzeiros só
comprará hoje com G.000. Se
tornássemos 1C0 como nume

salárioro, índice para .1929
real no Brasil seria do
sofrendo, assim, uma redução
de 33,3%, o inverso, como se
se vê, do que ocorreu na Tcho-
coslováquia. \

operários tchecoa dinjicnsai*
apenas 200 com alimentação,
GANHAM 24 r.mzEIHOS PO«

DIA
Os trabalhadores da Com-

panhia Brasileira do Sinaliza-.',
¦ío, quo mantôm o serviço de

conservação da rede ferrovií-
ria interna do cais do podo,
oercobom 24 cruzeiros por dia.
São homens vindos do interior
e que, à falta de outro cm-
prego, se submetem aquela;
brutal exploração. Não t:Vn,
um refeitório onde possam la-i
;:er as refeições diárias. Co-|
mem a «bola» das marmitas1
--"s próprios locai» de «aba,
lho.

CLUBES DE DIVERSÕES
PARA OS OPERÁRIOS

Os mineiros dos campos car-|
boniferos de Karn.franda, st-i
toados no Kazalthstan, tercei-
ro centro carbonífero da União
p-viética. dispõem de mais 30-
clubes. Todas as noites, jun-
tos com suas famílias, visi-
tam seus clubes a ííra de es-
cotarem concertos, eonferín-
cias, assistirem sessões de et-
nema e outras diversões. A»
atividades dos clubes serão
ainda maiores com e» terminai
da construção do «Palácio do*
Mineiros», ns cidade de Ka-
raganda. A sala de concert»
comportara mil ouvintes e »
biblioteca terá 100.000 livroí».
11,10 PAGAM A TOKELACÍI*

Os estivadores da estiva 4»
minérios estão revoltados con-
tra a direção da Administra-
ç,ão do Porto que não pa(f*
a .porcentagem referente » to-
noíagem. Esse dinheiro no en<

66,6, j tanto é recebido pela A.P.R.J,
das empresas de navegação».,
Os trabalhadores estão orga-
nizàndo um nwimento wntr*
esse saque de que são vitl-
mas, utruvig tio seu Sindicato.

>êMàBM& «íiSisWÍ ¦ Vwá íwa«!í

AMANHA

No Sindicato dos Oficiais
Barbeiros, Cabeleireiros do Rio
<\> Janeiro, ãs 20 horas, para
tratar de aumento geral dr
salários.

-- No Sindicato dos Traba-
Ihadores no Comórcio Arma-
zenadór do P.io de Janeiro, pa-
ra leitura da integra do Ante
Projeto da Convenção Coleti-
va de Trabalho elaborado c
aprcLontado pelo Sindicato da
Administração do Porto do Rio
de Janeiro.

NO D-A 10

Na Cooperativa Portua-
ria, á hora a ser marcada, pa-
ra eleição dos Conselhos Eis-
cal e administrativo e paga-
mento dos 6 % do juros das
cotas dos associados da Coo-
porativa, de acordo com a lei.

NO DIA 17

Na Associação dos Con-
ferentes da Marinha Mercante,
ás 1G ou às 17 horas, em prl
meira ou em segunda convo-
cação, para esplanação pela
Diretoria de assuntos de inte-
resse da corporação.

Nova audiência de con-
cillação entre securitarios e
os patrões para discutir o as-
suto de aumento de venci-
mentos desejado pela nume-
rosa corporação dos emprega-
dos em empeesa» da seguros
• cajpitallzaÀãa-

Detalhe do plantio de árvores, para proteção das terras contra os estragos caiwados pelou ventos
 na TchecoBlováquia,

11 UL© ii QO
Os Emp
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O aumento será baseado no enquadramento com melhoria do salários
que ss esneonira com a direção da empresa — Entendimanio dlreío com

a direção cia empresa
Conforme rora anunciado'essa reivindicação através da! majoração geral dc 1.000 cru-

ícalh-.ou-ce no Sindicato dos
Empregados cm Empresas de
Navegação, uma assembléia
geral a fim do sor debatido o
problema do aumento de sa-
lárlos para os servidores do
Loide Brasileiro e dos mari
timos em geral. Foi escolhido
para dirigir os trabalhos o sr.
Homero Mesquita, passando-
se à leitura da ata da assem-
bléia anterior e, em seguida,
cedida a palavra aos associa-
dos para discussão do primeiro
ponto da ordem do dia.

ENTENCMENTO COM 03
PATRÕES

O» oradores que se sucedi!
ram na tribuna referiram-se á
nova estruturação do Loide
Brasileiro, e, por unanimidade,

i se colocaram conlra a luta por

Justiça do Trabalho. Das pro-
.postas encaminhadas á mesa, I
sobre o aumento, foi aprovada !
a do sr. Mario Vitórino das
Neves. Nessa proposta aquele
associado indica a direioria do
Sindicato para tratar do pro-
blema do aumento junto à dl-
reçao do Loide Brasileiro,- de
acordo com o Enquadramento
já elaborado e quo so encontra
nas máos dos empregadores
para aprovação.

O flTTMr,HTO D03
MARÍTIMOS

Quanto ao segundo ponto
da ordem do dln, que se re?e-
re ao aumento dos marítimos,
o plenário apoiou o que ficara,
resolvido em assembléia rea-
lixada em outubro do Í050,.
uuando foi reivindicada unia 1 r.

zeiros para os empregados
mavilimos.' Nesse pedido está
ineluido o aumento de percen-
tagens adicionais em pre.por-
ção ao tempo de serviço do
acordo. com a • seguinte tabo-
Ia: 10 por cento após 10 anos;
1,5 por conto após 20 anos e
10 por cento de 25 anos em
diante.

.*•,- .r.M'. -'' ¦ . ¦..i.imw- -i. mi i «minuw

j MECÂNICO
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i IM rnaquthn d» «oüturü ,'¦' otnituM >. mimis a«iv;i.u*, com jj' inuitH prfttn-n di cuniiitrloa e I

Reforma em gorai, ¦
o Recado pelo Tel. •
49-8310.

^..SGISLAÇÃO DO TRABALHO"fefe 
Dr. b. Calheiro» Bomíün

Escreve-nos o leitor KAITL MAFRA /fc-
•sendo a seguinte'consulta: trabalhando num
orquidário, cujos produtos são vendidos dire-
tamente ao Mercado das Flores e s outra*

'edcval, sua situação é da trabalhador rural ou
do trabalhista?

RESPOSTA -— Apesar de insuficientes os esclarecimentos de
sua consulta, podemos adiantar que, se a propriedade a que você
serve tem como finalidade principal a venda das flores ao comer-
eio, se o orquidário é explorado com o fim de obter lucros, entã>*
você pertenço a categoria de empregado comum, com direito *
todas as vantagens da legislação, trabalhista. Aquele que serve *
uma propriedade que, embora sendo agrícola, tem como atividade
dominante o comércio de sons produtos, não 6 doméstico nem tra-
balhador rural, mas sim comerciário.

Todavia, advertimos que n mlltíria objeto de sua eonsulU
ainda é muito discutida na Justiça Trabalhista, podendo Hofrer
interpretação diferente da quo foi dada acima. Por outro lado, *
absoluta falia de fiscalização do Ministério do Trabalho no in-
terior do país, faz com que as garantias »oi trabalhadores doi
campos, raramente sejam aplicada».

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Aüít^río Carmo

O «uxfllo-doença è pago aos associado»
ou segurados das Instituições de Previdência
Social a partir do l(i.' dia do afastamento do
trabalho, se for requerido ato sessenta dias
do afastamento. Excedido esse prazo, o beneficio é concedido •
partir do dia da entrada do respectivo requerimento.

O auxlllo-doença não será concedido por um período superior
a doze meses, b o seu valor é igual u C(i7o dn sua remuneração
média men.al percebida noa doze mosen anteriores i última eon»
tribniçáo.

Perderá direito no auxílio, o segurado qua receber de tmpr»»,
gador, durante o bou afastamento, o ami salário integral,

No entanto, se o que receber do empregador for inferior a*
valor do auxdio-doença a -que tem direito, receberá • Masaetf-M
dlfcieiitt» atú completai' os 6(1% a aue tem direit».
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PALMEIRAS

OBERDAN
SALVADOR
JUVENAL
FIUME
LUIZ VSLLâ
DEMA
LIMA
FTCHARD
LIMINHA
CANHOTINHO
BRANDAOZINHO

INICIAM A BATALHA PÁRA INDICAR O fe-tJBÉ BRASILEIRO FINALISTA NÂ COPA
RTO — FAVORITO O VASCO — O PALMEIRAS, CONTUDO, TEM CONDIÇÕES PARA
SURPREENDÊ-LO - ALTERADO PROFUNDAMENTE O QUADRO PAULISTA - JAIR f

AUSENTE DO GRANDE CHOQUE - CONFIANTES OS VASCAINOS
Pela primeira vez e para clipes para oferé&tíí S público

(I e|iin(lr(i elo Palmeiras 

gáudio ela torcida brasileira,
ente viu os seus cloiü clube1!;
claoai.ficados, teremos uma
p.-.rtida nacional, na Copa Rloi

Reunira os dois campeões,
sem duvida airiuma, os tloís
melliorés quadros elo pais e
talvez das Arncrica3.

Vasco e Palmeiras teem con-

la V D m fo_ ff% W W w

Ba fi | u e ortifrii-s

(|tie re déslócatn atí o Mara-
cãrift, nSo se importando com
o frio ou a cnüvlnlia rrilíidõ
que es'.a amèáçáiidõ, uma
ijrniide pêléja, Um pretlo co-
mo srj as nossas equipes ca-
tegorizaelas sabem Jogar.

O VENCEDOR SERÁ' O
PROVÁVEL FINALISTA

Decisiva para ambos, mui-
to embora haja umn sêgÜndâ
oportunidade, tio tlòiningo, es-
ta puRim dará margem para

(Còiiciiil ria 4'. nafe.)
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liIUVENT OS

SAO PAULO. 10 (Esoeêljil nesta Capital, a delegação do!
»ara a IMPRENSA PCPin/U-
v. Está sendo esperado hoje,

DE VOLTA
OS URUGUAIOS

Está marcado para
hoje, o regresso' do
Nacional, paru Monte-
vidéo.

; VIOLA
,BERTUCEU
ÍMENENTB
IMARI

Corintians, que participou ele'
um certame em Montividéú, |
O clube brasileiro, que fegres-1
sa invicto das canchas tirü- L.._,,.,,.. .

,. .. ÍPAROLA
Rtiair.s, nao realizou o seu ul- iXpicCININt
timo compromisso, que seria ;*MUCINELLÍ
contra o Peftarol. 11KARL HANS}T;N

Anuncia-se aqui, que a dele- ||BONIPERTI
gaeSo alvi-negro .paulista vi- JJOHAN HANSEN
rfi juntamente com a do Ban- I PRA EST

gu. T*+++í-5.****'!.<'^H'<-*í-?"M

Segue Hoje o América
i

Enfreniará o Penarei no domingo — Ranulfo e Dimas na delegação,
! dMm«ttfinà_ os rumores de sua imediata transir -ê-ncia para a paulí- |

ceia — Participará de um quadrangular
Emtmrca Titije, pera Montòvidéo, onde Ira

Intervir num torneio quadrangular, a equiiu; do
América.

Oa rubro» estrearão no próximo domingo,
anfrentando o vice-campé-o uruguaio, o quadrei
1» Pcimreil.

Neste e-ertaiiT. devera participar o còrijun-
So do Nnciona), ejun vem do desclasslficor-so na
Copa Rio.

msti-
A DELEGAÇÃO

A delegação ru1)ra seguirá assim
tulela:

Raul Martins, chute; Nilson Dedeux, tosou-
retro| Dólio Neves, técnico; Olavo de Moraes,
massnçista o roupeiro; Osiil, Cláudio, Joel, Os-
mar, Huboiis, Osvaldinho, Ivan, Godoíredo, Vai-
ter, Maneco, Dininf, Ranulfo, Lopes, Jorginlin,
Nivaldino. liillon Viann o Miguel.
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PcConcentrados os
Nas Painoiras até o momento da p artida — Anseiam por uma

reabi iitação
mpla

O» palmelri-níes chegaram >.
esta capital, tXs 16,30 horas de
ontem. No aeroporto, falando
*. nossa reportagem o teeniri,
Camhom anunciou que, prova-
vclmentc, farA algumas altera-
ejOes na equipe, conforme rc-
velamos em despacho da Pau-
lieela Entretanto, a escalagão
síi será feita moinentm antes
(Ir partida.

A UBLEGAÇAO
A delegação do Gromlo Jo

Parque Antártica veiu forma,
da pelo» seguinte» elementos;

A RODADA
DO BASQUETE

ÁUSTRIA

SOWEDA
MEICHIOR 11
KOWANSZ
FISGHELL
OCVIRK
JOKSH
MELCHIOR
HUBBluH
KÕMINEÜK
STÜJASPAL
AUREDNICK

.'????+**++*<.++t+*+^*í.

Dlsputá-se hoje mais uma
rociada do certame de bola an
ces'.o. Kstflo programados dois
jogos. No Moiirlscój hntor-se-
ão Botafogo o TiUica. enqüan-
to em Campos Sales, estarão
em confronto Amírlca e Ria

51 clnielo,
fl Paru o primeiro encontro cs-

Ifto escaladas as seguintes HU-
toririacíos: Luiz Marzano *? Jo-
natas M. Costa, juizes', Atlnlfo
p. Filho, cronometrista; Ar-

limando Coelho, apoiitácloi e
¦ PáUlo F, Henrique, delegado.

Aladino Astuto e HèlVlo
j 0?..iriru;, juizes; Elcio de Al-

incida Santos, cronometrista;
Sérgio Rosa. .'i.iontador e Ar-
mando B, Costa, delegado, silo
os oficiais da segunda parti-
da.

Mano Fruglelo prosfdcnt.e;
! Cambom, técnico, e màía us
1 segulntèè jogadores: überdan

c Lourciii;'!, aríjuelroSj Saivv
elur, Juvenal e Palantlc. ra-
gtièlrosj Valdemar Pliimo, Lu-
ii Villa, Doma e Sarno, medi-
os; Llitíâ, Aíjlllíés, Ptince ú*
Leoh, Rlchard, Llmlnha, Jair
Canliotinho e Rodrigues.

Ok palmelrcnscs elo aeropot-
to rtunailaiii para o Hotel I'nl-
nclraSi onde floarlnni concèn-
trádõs,
COKFIANTES

Ós craques paulista* chega-
ram dispostos a cumprir uma
excelentes exibição e, por quet
uflo ihahlfestar o seu cleseju
unanime, levar ele vencida h
ccjiiifie do Vasco, conseguindo,
assim, ampla reabilitação.

í
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• Rn(|iiauto o Palmeiras estava
cheio de problemas para o seu
compromisso desta noite, o
cjue vem preocupando, seria-
mente, a sua eiireijao técnica, o
treinador vascaino esta t.ran-
quilo. Todos os titulares se en-
conlram tia mais perfeita fur-
ma física o técnica, apteo, por-

tanto, s pisarem 0 gramado, na
noite de hoje, pura combater o
adversário pelo qual fui frago-
rosanicnte batido, nas disputas
do Toraeio Rlo-S&o Paulo.

Ademir como se sabe, nâo
constitue mais problema, por.
quanto, depois de certos roce-
io«, verificou-se quo n&o cru

indispensável X equipe, a. u,ual
vem acertando sem ele,
INDrVIDUAL NA MANHA
DE ONTRM

Ontem, pela manli», oi vm-
balnos reali7.arnm um proveito-
so exercício Individual, prall-

CConclul na 4*. ^rg.i í

Coriiplelnrncutfl rcstabolecldo flo
nclclento utic Botrcu quando rodou
,'u dorao Uc Cojuba,, voltará ;>»
atividade una prujtlnias reuniões 4
brldão patrício Domlnges Forrelr*.,

Sei.uirlo estamos Iníormadni
Falrplnj terê no <16 ele Julh.ji i
dlreejjo de Osvaldo UlKa.

—X—
O tratador Leopoldo Henlte» ítv

munlcoii no Livro de Ocorrência»
rjúè não satisfeito com a ultliru
aluacSo elo seü penaionista Toropl
d fará Intervir na próxima reunifn,
HiMii trabalho torle. Vamoa 7<jr m i
eolna reRtila.

—X--
íWn o» seguintes ot «streontei

(Concluí na 4", pag

Alterado o Quadro Paulista
LIMA, RICHARD, LIM^HA, CANHOTINHO E BRANDAOZINHO, G-INOVO ATAQUE —

SALVADOS E LUIZ VILLA REAPARECE RÃO NA DEFESA - JAIR, SÓ EM ÚLTIMO
REC URSO

Sito Paulo, .10 (Especial par» & fMPKENSA POPULAR). -
A fjngorosa derrota imposta pelo Juvcntuit ao Palmeiras, causou
consternarão geral no seio elos aficionados elo grêmio elo Parque
Antártica, E isto porque quebrou a invencibilidade do conjunto
sob n orientação de Cambom, o qual, depois da saida de jirii I„i-
peü cm marejo, vinha orientando, a titulo precário, o» èamêrãldU
noa.

AS AliTJBRAÇOBS
Cambom, antes de Ségiilr para o Kio, cmunriott varias altera

«óes na aqulpc pairiielréilse, particularmente'no ataeiue. Na elefe-
sa, apenas retoi-narâo Salvador « Luiz Villa, o que sem dúvicln

dará mais íírmexs «e íonftititw, e"5 qúfntetd ofensi-o p»lmEÍT«m»i«deverá apreaentnr-io profundamente idterado»
NOVO ATAQUE

Aquiles e Koelripucs devtrilo ser afastados, enquanto Jsf»
contUildidOj só entrará em campo èrri illtimo recurso.

Desse modo, o ataque pãlmètíehse formará com Lima, M
ehareJ ou Pohcé de I,eon, Limliüia, Cariliôtinlio e Brándadiiririò,

Juvenius e Áustria, _io Pacae bu
uminensc FC8 iwii

SAO PAULO, 10 lEspeciat
para a ÍMPRÉNSÁ PÕPÜLÁÜ)
~- Pela quarta vez consecuti-
Va, o publico paulista lorá
oportunidade de aplaudir a
j»quipv Italitana do Juvenius,
a qual, surpreendendo os ca-

AS DUAS EQUIPES PARA ESTA NOITE
FAVORITO O QUADRO ITALIANO —
tedráticos, se classificou em
primeiro lugar na chave pau-
lista. Passando fácil pelo Pai-

meiras os Juvcntinos terSo
amanha, à noite, um advei-
sário d tiro. Trata-se do quadro

do Áustria, quo cumpriu uma
boa períormanc. nas partidas
eliminatórias, só baqueando
dlaiiio do Vasco.

A peleja vem sendo aguar-
dada com grande; ansiedade,
esperando-se uma boa renda.

Não mais excurslonará, preparando-se para o
campeonato

Regressou, na tarde de ontem, a esta Capital, a equipe do
Fluminense, que vem do realizar uma excursão pelos.Estados ela
Bahia e de Sergipe.

A nossa reportagem, logo após a chegada dos. tricolores, teve
oportunidade de palestrar com Zézó Moreira. 0 èxibbtoíórruense
adiantou-nos que o Fluminense nüo pensa mais em excursões até
o início do campeonato, no mês vindouro.

V-*TfcV- r*«W r«W#!ra»l

OS WllTlCY^ »«?©

Quem passar oa olhos pelas ultimas rosolticôus da Comiasao de Cordas há de ficar surpreendido com aqtièlo que sus
pendo por quatro corridas o jóquei Reduaino Filhb pilot d-Bllie Drenm. e por duas, Ltlls lliguni, piloto de Mau; e Man
giiaci, por infração do artigo lDíi do Godigo (prejudicar o»competidores). Vrandunento. Um infllnge o artigo 150 umave» e leva quatro corridas polua costas-. O
cidento em uma mesma reunião o levei,
não é de rachai o polcgo?

Esquisito o critório com que oge. n Comissão de Cor-ridas. Infelizmente, os Snrs, Gomissárlbs nfto pretendem modlicar a política de dois pesos e duas medlclãs, Ju^^ usam no.julgamentos dos diferentes cas is que lhes vao ter as lhol
(Conclui n i 4'. |ia;.M

outro, ae faz rein-
apenas, duas. K ou

Poniei Canet é o Favorito do Grande Prêmio 16 emas

SABATINA
1 uliio

í» PAltEO — 1.400 metros —
Crí 40.000,00 -- Lu 13,11) lisrug.

,1—1 Poniim ,.
3—2 Coioinliu
S—3 Cio ri n ha
^-4 Bíiby ..

6 K-i .. ...

f» pareô — 1.300 metro» — ri$
*.000,00 — Aa 13,40 hoiiií. (Com-

t—1 Ãinuimite ,
» Prontidão

l—1 Brotlnlio ,. ».
t Irnk 

p-A Ouroazul .. ..
Blllíúlli,).
1—3 Chico Pt-lsca ..

S C.imbucl .. s,
*—6 Fleaso

> Gnlliml .. .. ,

58

4» PAREÔ - 1.-100 nietron
80.000,00 — às 14,40 lioins.

1—1 Diomirenn .. ,. ., ., ,,
3 Vlciioiiilessa .. 
3 Iuüulia .. 

2—4 Mona ., „.
KtincellB ., ..

Brin.lela .. ,
3-7 I.ys .. .. „„

r,l^.-.rra ............
Fdhlrlà  „
CalnatiR ,,

4-10 Miragem ,. ^. .. .. ..
11 Florliln •.
12 Panqueca 

Radlmlin

05

Cr»

• PROGRAMAS E MONTARIAS PROVA VEIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES *
. .. .. .. .. é

»• PAREÔ — 11400 i.irtim — Cri i
40.000.00 - As 11,10 hera»;

5» PAREÔ — 1.80O metro» — Cr»
5.000.00 — às 15,16 hora».

I—1 Pueryrredoa
Cororrly .. .

»-S Eônlo .. ..
Sorriio ,. .

»~-« (Ua „

.. no
,. 55 I
.. 55
>-. V(

I—1 n.minno ... ..
> T.f-ste

f— 2 Kl Campcador
3 Balanclm ,. ..

3—1 Mondei .. .. ¦

6 lüuwuuua <_ .

54
M,
55
48

4—C Itaquaty .. ,.
7 lulclo '.. .

6' PAREÔ — 1.800 nietic» -
SO.UÜU.UI) — (is 15,50 huru» •-

(BBitlilO)
1—1 Alpino ii ... .. ,„ -.. n

Cooré  .
Cunbucl  .. .. <

1.—1 Yaruman .. „. ., .. >,
5 Mujlquc ,i .. i. .. 0. .
5 Haramun  .. ..

3-"7 Cravndor .. -• \» •• *- .
S Koelero ¦¦ .. .. .. 

'.. ,
« (lui-lío

•1 10 r.Inluin '.. ..
11 Carinho
12 Incógnita
13 DrCcula ,. .. .. -.. .. .

7» PARCO — 1.C00 motins, --
;;o.ouo.oo — ta k::o hoía» —

(BUTOfíO)

1—1 El Toro , .. .. .
t El Mntncbin
2 Júnior ., ,.. .
.'< Ç«tU__M ,. u « ~ - .

Cr»

04
55
84
w
53
69
54
86
56
au
52
50]
58 1

2-4 Inceiiillilrio , „,
t» Cíüinbo ., «» .. ,. ,,
ti Álvcâr , ,. ..
7 Varüiim  .,

li—s Tliuudorboit <..
li Kici¦1'bIciiib  ..

III Soíilio dc Ouro .. .. ..
II Toropl ,

i Acnlliii ,,.... i. .. i.
!ID Çaraimhj' ,, ., .. .„ ,,

13 lMrlco .. .. .. .. .. ..
14 Lolo
15 Ouro Preto

> Tarascun .,

%i PAREÔ — LEOH MbtrttS
30.000,00 — aa 17,10 liura».
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-1 Cabo Filo
ü Iim;iiiiiçfm .

-3 Iskte .. ..
I Dun Buval -

5 OiUhlbtei ,.
-0 EJian .. ..

/ Laiiipci; a ,.
8 Bollcceilll ..
0 Ronon , .,

10 Cnllfa ., ..
U At«k*» ..
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Cr»
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60 -
55
52.
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t» PARDO — 1.300 metro» —
30.000,00 — às 13 botija,

1—1 Aqull» ., ,. .. ,,, ii ,.
a Hslalo

2-3 -Icr|Mltlnlion!i» „ ., .. „,
4 Arakreon ,, *.

3-5 Mlngulnbo .. li .. ,. ,,
0 Alecrim .. .) .. ., ., ,»
7 Ecelcro

•1-3 Negra Marln  ,
9 Liietznw „ ..

10 PeMto t .. .,

3» PAHEO - 3.000 mstros
Prímlo «Cidade de Piolm --

60.000.00 — ,ft« 13,30 hotM
Pi ova Especial de tignw.)

Slnles.i .. ..
I.auilna .. ,.
Victoria Cros»

1 ¦'. Presleza .. ..
jüorbeina .. ..

V rABee>

PrOnilo «Primeiro CongreidJO ,Hra-
allclio de História da Modleriii» —
Cr» 45.000.00 — às 14 lior.U

CrJ
(7a,

1—1 Dues a'AiijMi ,.
4j)3—2 llimiero .. .. .

Panda
3—1 Ernclcon ., .: ,

5 Elevl ., ,
4r—6 Kanthar .. ., ,

7 Crosby ,, .. ,.

4* PAREÔ — J.000 motr
M.000,00 — »« M.sa h,i,«.

1—1 Dlngo .. .. 
2 Frecdejm .,

2—8 Mncaíiba
CataguiV .,

Avante
3—0 Tocantins ,. .. ,.

CaiiFínfci
flallpy Boy ,

1- 0 Oracl
10 ComUiiw .. .. ,. ..

> Chuva

<m -- Ci-J

%:H» »H*u« -"i * PAWEO «*• 1,406 si^mrn -

Cirando Pifmlo «16 de .tulhot
Cr$ 350,000,00 — às 15,05 liurus

t—l Poiltot Canet
2—3 Ondino '.

3 Falrpluy
3—4 My Lovi! i, ,,

» Ilonoluló .. .. .. ,, .,
4—5 Four tlllli

> PRESTEZA .. ., .. ,.
«• PAREÔ •- 1,000 metrosCr?, -w.oon.no ¦•• a? i5.ui nom*

(BKTTtNftj
1-1 Obélla ... .i ., ,, ,. .,

Oleta .. i. , ..
Osana
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2-s riesalle ,, ,. 
G PnlmQSfl, ^, ,, ., i4 nt
7 Alqulfa  ., . .

Far.-uii.d  ..
:; 0 Cnlr.niblnna ,. , ,,10 Mnratlmlia .. .,
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¦1-'.. fiolilen Fllght

13 0,1,1 Mar/
14 Cola ..  , ... .,
16 Oélla

» Oj«i»« «__,*,
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7» PAREÔ - 1.C0O melró» -Prflirllrj «(Jnatorío de íuiho» — CriOp.OUÜ.Ofi - 10,20 horas - JluuuicíipEapeolal (RMlTINCJ).
i-t Bakcllla ,. .,

» Kludo
3—3 Clionlllo .. ..

Cliilln ilo Ouro
3—1 I.a Cnriimi .. .

M(.'im,:o ., ,.
4-6 Baledito ., ..

» àíãster Bob ,..
'(¦ Tlij-usero .. ».

1—1 t.,iimer;o ,, ,Y
2 Bonblll

3—3 Fronlnl ....
r.inde. ri,-in« ..
Irak .

3-U r.uarllnda ,. ..
Cdlméto -.", .
Clàtarln .. ., ..

8' PARJ50 - 1 100 mrtros
30.000,00 - às 17 l'-.-n« _

(BETTIfíG)
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